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IX ANNO 


PORTO — trimestre ... 
PROVINCIAS (franco) — trimestre 
BR, — semestre ... 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 réis 


Escmronio, Ferraria de Baixo n.º 108 


Rio de Janeiro 25 de setembro 
. (Corresp. prt. do «Commercio do, Porto») 


Estranhos e sobranceiros aos interesses e 
pujanças dos partidos politicos em que se di- 
vide este imperio, temos porfiado em ser o mais 
lumanamente possivel imparciaes e exactos 
nos juizos que temos. proferido sobre suas ten- 
denciase aspirações, assim como sobre os 
actos da administração superior. E” possivel 
quetenhamos errado, mas-o que podemos af- 
fiançar com os olhos em Deus e a mão na-cons- 
ciencia, sem temor de sermos punidos, é que, 
se erros temos produzido, são elles consequen- 
cia necessaria de nossa acanhada inteligencia 
e nunca filhos da vontade e do calculo. E é 
por sem duvida a essa tranquilidade de ani- 
mo e paz de espirito, que nos deixa ver os 
acontecimentos pelo sen verdadeiro prisma, 
que devemos a confirmação que, todos os dias a 
folha official e demais folhas dão das nossas 
apreciações. 

O leitor benevolo, se fizer um appello à sua 
memoria, facilmente so recordará de que dis- 
semos em uma de nossas precedentes corres- 
pondencias que, comquanto não estivessemos 
dispostos adar inteira fé a tudo quanto os pro: 
paladores de novidades diziam ácerea de de- 
missões e nomeações, acreditavamos que algu- 
mas teriam lugar, chegando mesmo a apontar- 
mos as presidencias'e chefanças de policia das 
provincias de Pernambuco, Bahia, Minas Ge: 
raes, S.' Paulo, Alagõas e Parahyba como as 
que pelo menos seriam mudadas. y 

Não;nos illudimos, nem illudimos o leitor, 
pois que o «Jornal do Commercio» officialmen- 
te acaha de communicar aos seus assignantes 
que foram demittidos os snrs. Manoel Fran- 
cisco Corrêa da presidencia da provincia de 
Pernambuco, conselheiro Joaquim Antão Fer- 
nandes Leão da da Bahia, conselheiro José 
Bento da Cunha Figueiredo da de Minas Ge- 
raes, dr. João Jacintho de Mendonça da de S. 
Paulo, dr. Caetano Alves de Souza Filgueiras 
da de Goyaze da vice-presidencia o dr. Philip-/ 
pe Antonio Cardoso de Santa Crnz, sendo no- 
meados prezidentes na ordem acima o dr.João 
Silveira de Souza, conselheiro Antonio Coelho 
de Sá e Albuquerque, dr. Antonio Marcellino 
Nunes Gonçalves, conselheiro padre dr. Vi- 
cente Pires da Motta,dr. José Vieira Couto de 
Magalhães. É ab) 

Foram igualmente demitidos os chefes de 
policia da provincia da Parahyba o dr. José 
Nicolau Rigueira Costa eo da do Piauhy, dr. 
João Francisco da Silva Braga, e nomeado 
para substituir este ultimo o juiz de reito 
Gervazio Campello Pires Ferreir: a 
O chefe de policia das Alagoas 


mos, ainda não foi demitido ; 
orém «em que vivia com o presidente dr. 
ouza Carvalho o levam à ali do mes- 
mo senhor dous mezes de licençaea retirar- 
se para Pernambuco; é fóra | e. duvido que 
não reassumirá mais o seu cargo. 

Que semelhantes nomeações são manifes- 
tamente hostis ao partido conservador radical 
é objecto que não soffve a menor contestação. 
Arrancadas do seio da liga progressista, em- 
bora ainda” appellidem-se conservadores mo- 
derados, os ilustres cavalheiros em que re- 
«<ahiu a escolha mivisterial não vão pôr em 
prática nas provincias para que forara desti- 
nados outra cousa que não seja a politica do 
partido a que se achavam acostados. Nem 
outra cousa é admissivel conjecturar-se de- 
centemente, porque a não ser proposito do ga- 
binete cozer-se 4 antiga opposição, semelhan- 
tes nomeações eram a prova mais exuberante 
da imbecilidade ministerial, o que não se pó- 
desuppor nem de leve nos vultos proeminen- 
tes que oradirigem os destinos d'este imperio. 

A luz, pois, está-finalmente feita, a nin 
guem é mais licito illudir-seeom asituação, O 
ministerio decidiu-se a levantar a aba do veu 
do mysterio com que logrou encobrir-se du- 
rante o periodo legislativo, e acaba, pela ma- 
meira a mais significativa, de dizer á nação o 
que quere para onde vai. 

Ôs conservadores grandemente inculpados 
d'esta actualidade não podiam honestamente 
continuar a conservarem-se espectantes e si- 
Jenciosos á vista de semelhantes nomeações 
visivelmente incumbidas do estrangulamento 
ido seu partido, e acabam de romper com o ga- 
Ibinete. é 
O conselheiro Salles Torres Homem que, 
éra, est fama, é hoje o vidente d'esta re- 
igião politica, renunciou o lugar de mem- 
“bro la commissão de inquerito da alfande- 
«ga da côrte, por não poder continuar a pres- 
%ar dos seis serviços ao gabinete a que ne- 


'ga seu apoio, renuncia esta que tem sido |" 


interpretada como, signal dado nos aens cor- 
religionarios pára começarem as, hostilidades: 
+ tarde, porém, é muito tarde! 

O gabinete Olinda de posse das leis do 
«orçamento até 30 do junho de 1864, go- 
zando como os factos -teem demonstrado da 
mais ampla confiança da coroa nenhum em- 
“Daraço encontrará na sua marcha, nem a 
simples opposição da imprensa que n'esta 
corte se limita ao «Constitucional», quando 
conta na defensiva duas folhas de grande 
formato e circulação regular o «Correio Mer- 
cantil» e «Diario do Rio», lhe póde causar 
tropeços e dificuldades. 

Nem se limitam as nomeações e demis- 
sões aos cavalheiros que deixamos escriptos: 
mesmo hoje (25) o «Jornal do Commerciop 
«que temos presente, dá noticias de nomea- 
ções na magistratura, e entre ellas sobresae 
a do deputado ligueiro Ambrosio Leitão da 
Cunha para chefe de policia da provincia do 
Pará, sendo demittido o bacharel Olinto José 
Meira conservador, e a do juiz municipal 
João Augusto de Padua Tleury para juiz 
de direito da camara do Maranhão ma pro- 
vincia de Goyas. Corre tambem que serão 
demitidos o desembargador Oliveira Bello 
da presidencia do Rio de Janeiro, o dr. Agos- 
tinho Luiz da Gama de chefe de policia da 
corte é os chefes de policia das provincias 
de Pernambuco, Baia, Minas-Gerses e 8. 
Paulo, 


“Porto. 
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Os snrs, assignantes gozam 


de navio, cada um. .. 
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40 réis 
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N.º 243 


bemcomo as publicações litterarins, 


Quaes serão pois as vistas do gabinete 
com a inversão que está fazendo nas admi- 
nistrações provinciaes? Terá a arrojada pre- 
tenção de conseguir maioria na sessão futu- 
ra ? Não: o gabinete tudo nos induz a crêr; 
prepara-sé activamente para dissolver a ca- 
mara. Os recursos da prudencia estão esgota- 
dos. O ministerio Caxias representante da 
opinião conservadora, não póde manter-se no 
poder ; o ministerio Zacarias, composto de 
liberaes e conservadores moderados, teve de 
retirar-se no fim de tres dias de existencia, 
e o actual que se dizia neutro ou concilia- 
dor em maio, se êncontrará com a maioria 
da camara em opposição. De quem, pois, 
lançará mão a corôa para chefe de um ga- 
binete? Lançando os olhos para os homens 
de' Estado não encontramos um só que não 
se ache compromettido: nos acontecimentos 
que estão tendo lugar. Qualquer d'elles que 
for chamado ao poder lutará com as mesmas 
dificuldades. A nossa opinião, pois, é que o 
ministerio Olinda dissolverá a camara. 

Quem diria que Pedro de Araujo Lima, 
que não é outro senão O mesmissimo snr. 
marquez de Olinda, o orgartisador do gabi- 
nete de 19 de setembro de 1837 e o minis- 
tro do imperio que exerceu a regencia do 
Brazil pela renuncia que d'ella fez, o paulis- 
ta Diogo Antonio Feijó, donde data a ele- 
vação do partido. conservador, que Araujo 
Lima o membro da commissão de constitui 
ção e poderes que por duas vezes lavrou a 
parecer anhullando as eleições dos consalhei- 
ros Chichorra da Gama e Ernesto França 
senadores escolhidos pela provincia de Per- 
nambuco, de quem era adversario politico ; 
que Araujo Lima o chefe do ministerio de 
29 de setembro de 1848, que dissolveu a 
camara liberal d'essa ligislatura e bateu a 
revolução praicira em Pernambuco seria hoje 
no anno da, graça de 1862 chefe de um ga- 
binete eminentemente ligueiro laureado pelos 
liberaes, e disposto a inutilisar o partido con- 
servador. Dedo da Providencia, dedo da Pro- 
videncia ! - 
Vai-se fazendo tarde, e por isso não con- 
tinuamos n'este assumpto; na nossa futura 
correspondencia incluiremos a série -de con- 
siderações que nos assalta n'este momentoa 
imaginação. 
| Foi sanccionada a lei de 9 de setembro 
de 1862, fixando a “despeza e orçando a re- 
ceita para o exercicio de 1863 a 1864. 

A despeza geral do imperio para este ex- 
ercicio é fixada em 53,878:6668571, e a re- 
ceita é orçada em 51,500:0005000. A diffe- 


to acompanha o orçamento alguns artigos ad- 
ditivos determinando dispendios na importan- 
cia de 4,343:0965708. O deficit é pois para 
icio d 6,721:76352 D. oa 


ee Fes 


rença aqui já é de 2,378:6665571, além dis-|' 


fado, senador do império, ministro e secretario de 
Estado dos negocios da fazenda e presidente do 
tribunal do thesonro nacional, assim o tenha en- 
tendido e faça executar. Palacio do Rio de Janei- 
vo, em 9 de setembro de 1862, 41.º da Indopen- 
dencia e do Imperio. — Com a rubrica de Sun Ma- 
gestade o imperador. — Visconde de Albuquerque. 

No expediente do governo de 10 do cor- 
rente publicado no «Dinrio da Bahia» de 14 
lê-se o seguinte offcio dirigido ao consul de 
S. M. Britannica relativamente á casa Ros- 
tron, de Manchester : j 

« Aceuso a recepção do officio do snr. con- 
sul de'S. M. Britannica de 3 do corrente, 
om que participa que em consequencia de, 
pelo paquete ultimamente chegado, constar 
ter fallido a casa Rostron & C.º, de Man- 
chester, vindo recambiadas para a thesoura- 
ria da fazenda lettras na importancia de 1b. 
2,000, das que tomára n'esta praça mercan- 
tilmente da mesma casa sobre Inglaterra, 
pela quantia de Ib. 9,000, mandára aquella 
repartição embargar na alfandega: 1.º, todos 
os generos consignados aos negociantes Ros- 
tron & C.º, pertencentes a terceiro ; 2.º, que 
o fiscal da mesma repartição, acompanhado 
de meirinhos, se dirigira ao eseriptorio e ar- 
mazem dos mesmos negociantes, e pedindo- 
lhes garantias da quantia de Ib. 9,000, sel- 
lara-lhes o cofre, despedindo os empregados 
da casa e sellando igualmente a casa, pelo 
que protestando varios negociantes inglezes, 
aceitandoJhes o snr. consul o protesto, so- 
licita d'esta presidencla providencias que o 
tirem do embaraço em que está : responden- 
do a tal respeito, tenho a dizer ao snr. con- 
sul que havendo o conselheiro inspector da 
thesouraria, segundo informou em 6 d'este 
mez, recebido de nossos agentes financeiros 
em Londres os protestos de 4 lettras de cam- 
bio na importancia de lb. 11,000, que foram 
negociadas com a casa de Rostron & 02, 
Westa praça, sendo tres na importancia de 
lb. 9,000, que foram aceitas e não pagas 
por haver a casa aceitante feito ponto em 
seus pagamentos, e uma na somma de 2,000] 
lb., que não fôra aceita, teve aquella repar- 
tição de exigir da dita casa, como é de es- 
tylo, e de accordo com o codigo commer- 
cial, as garantias precisas para o seu embol- 
so, ao que não se prestando a referida casa 
no espaço de tres dias, remetteu ella 'ao pro- 
curador fiscal da fazenda os protestos para 
proceder como fosse-de lei ; tendo, portanto, 
lugar o sequestro pelo juizo da fazenda. 

« À respeito, porém, das fazendas per- 
tencentes aterceiros 4 vista das provas que 


tro dl 

tante a transcripção «do lecreto que approva 

o accordo celebrado entre os tres bancos de 

emissão aqui existentes, é por isso a damos 
É ETs ? 

em sua integra: 


DECRETO N.º 2,970 DE 9 SETEMBRO DE 1862 


Usando da attribuição conferida ao governo pela. 
xesolução n.º 1,172 de 28 de agosto d'este amo, hei 
por bem approvar o aceordo celebrado pelo banco 
do Brazil com og-dous bancos de emissão Rural e 
Hypothecnrio e Commercial e Agricola, existentes 
n'esta côrte, para o fim de desistirem os ditos ban- 
cos do direito de emissão que lhes competia a fa- 
vor do banco do Brazil; e outrosim ordenar que, 
pará execução do, mesmo "accordo, so observêm as 
seguintes disposições : 
Artigo 1º Fica elevado o fundo capital com 
q foi crendo o banco do pç lei n.º, 683 
le 5 de julho de 1853 a 33.000: » divididos em 
165,000 neções de 2005 cada uma. 
Art: 2º O augmento de capital no valor de 
8,000:0008, fica sujeito ab mesmo onus do resga- 
te de papel-moeda do governo, imposto pelo art. 
4. da sobredita lei no capital primitivo do banco, 
para ser effectundo integralmente dentro de dous 
annos, contados desta data. 
Art. 3.º O banco do Brazil cederá ao banco Com- 
mercial o Agr cola 24,000 aeções ao par, em com- 
pensação da desistencia que este foz do sen direito de 
emissão, sendo 15,000 provenientes do augmento de: 
capital, de que tracta o presente decreto, e 9,000 que 
postam por distribuir das 150,000 com que foi incor- 
rado. 
Port 49 O banco Commercial o Agricola pagará 
no banco do Brazil o valor ront dus 24,000 neções que 
receber na proporção das. prostações realisadas, ou 
de O acção, correspondentes no capital de 
3,840:0005000, ficando além d'isso os possuidores das 
novns neções obrigados a completar o seu valor no— 
iminal quando for exigido dos demais accionistas, na 
conformidade dos estatutos de banco, í 


No dia 17, pelas 10 horas da manhã, 
teve lugar um facto que a todos surprehen- 
deu. O dr. João Caldas Vianna, estabeleci- 
do com eseriptorio de advocacia na casa em 
que morava á rua do Regente n.º 48, dis- 
parando um tiro de rewolver sobre a fonte 
direita poz termo á vida. 

Pouco antes de consummar tão lamenta- 
vel attentado, Caldas Vianna” escreveu e se- 
gurou na parede com obreia uma despedida, 
escripta ainda com letra firme , que foi ar- 
recadada, com a arma, pela policia, que.em 
seguida transcrevemos : 

« Suicido-me; toquei a meta dos soffri- 
mentos n'este mundo, e se ha mais tempo 
não perpetrei este ncto de desespero foi'em 
attenção a um anjo, minha mulher, de quem 
nunca tive o menor aggravo. Peço perdão a 
Deus, peço-o a ella e a todos, Perdão, per- 
dão, misericordia ! A 
« Enterrem-me na valla commum, con- 
duzido pela carroça dos eseravos. Meu filho 
Paulo, quem o amparará! Adeus Margarida.» 

Encontrou-se tambem entre os papeis do 
finado um minucioso inventario de todos'os 
seus bens, por elle eseripto e assignado, com 


que 'nada” deve a ninguem é que, pelo con- 


Art. dº O banco do Brazil entregará no banco 
Rural e Hypothecario a somma de 400:0005000 em 
compensação da desistencia que este faz do seu di- 
reito de emissão, do qual não poderá jámais psar em 
quanto durar o praso que lhe foi concedido para fa- 
zer operações. é Pprarr - 
Art. 6º Logo que forem entregues ao Banco 
Commercial e Agricola as 24,000 neções de que tra- 
cta 6 art. 3.º, entrará o mesmo banco em liquidação, 
por sua conta g risco, cessaudo de fazer desde então 
novas operações por sua conta. A 
Art. 7º A liquidação de que tracta o artigo pre- 
cedente poderá ser incumbida pelo Banco Commer- 
cial e Agricola no do Brazil, na fórma do aecordo 
entre os mesmos celebrado; e n'este enso a liquida- 
ção se fará na conformidade do art. 77.º dos'estatutos 
do Banco do Brazil em tudo quanto lhe puder ser 
applicavel, é mediante uma commiasio modica, que 


será previamente ajustada. 
Ret, 8º Realizada a entrega das 24,000 acções 
icola, e o pagainento 


no banco Cómmercial e À, 
ão Rural e Hypothecario dos 400,0005, na confor- 
midade do accordo approvado, e dentro de um pra- 
zo quonão excedorá de 80 dias da data deste de- 
reto, começará. retirada da circulação das notas 
dos ditos, dons bancos; observando-se n respeito da 
retirada, das notas que estiverem em circulação tudo 
uanto sé acha disposto no dedreto n.º 2,664 de 10 
do outubro: de 1860, a respeito da substituição das. 
notas inferiores a 508, 8 que fôr applienvel á mes- 
ma retirada, " 
Art. 9.º Os dons bancos mencionados poderão 
contratar com o do Brazil a operação da retirada 
tireulação , fornecendo ao dito 


de suas notas; em (ci 
banco. 08 meios necessarios prra o pagamento das 
notas que honverem de ser retiradas. 

- Arte 10º Findo o resgato das notas em eir— 
culação dos dous báncos Agricola e Rural, serão 
todas ellas consumidas. com as mesmas solemni- 
dades com que se consomem as notas do banco 
do Brazil; e do mesmo modo so procederá com as 
notas existentes em caixa ainda não emitidas, 
e com todo o pnpel destinado & sua impressão. 

As cliapas e mais utensilios destinados é im- 
pressão dns sobreditas notas, sexo recolhidos im- 
medintamente ú cnsa da moeda, onde o governo os 


trario, é credor de diversas quantias, cujos 
titulos existem em-sua secretária, mencionan- 
do os nomes dos individuos a que elles se 
referem. 

Os motivos que- actuaram no animo do 
dr. Caldas Vianna para suicidar-se ignoramos. 
Dizem-nos mesmo que os parentes do morto 
empenharam-se com as redacções dos jornaes 
para que nada dissessem a este respeito. 

Respeitando tambem  os' motivos que os 
leyaram a fazer tal pedido não nos encarre- 
garémos de reproduzir o que corre geralmente 
a tal respeito. ) 

O dr. Caldas Vianna' administrou a pro- 
vincia, do Rio de Janeiró como seu vice-pro- 
sidente e a representou mais de uma vez na 
assemblea provincial; era homem; porém, de 
animo fraco. 

O commendador Manoel José Cardoso, 
presidente de uma célebre companhia Se- 
topedica: e “socio de Caldas na demanda que 
este promoveu contra o seu protector o ve-, 
lho Geraldo José da Cunha, proprietario do 
trapiche denominado Geraldo,  propoz, e foi 
approvado unanimemente, um voto de gra- 
tidão & directoria que: findou, pelos bons ser 
viços prestados durante-a sua administra- 
ção, 

Esta. coinpanhiá é uma das muitas que 
por aqui tem apparecido, que só levam gei- 
to de prosperar no dia em qu almas se 
reunirem aos corpos no valle d osuphá. 

A 19 reunit a companhia do navegação 
Espirito-Santo, em assemblea geralíseus ac- 
cionistas. Terminada a leitura do relatorio: 
do director gerente, elegeu-se a commissão 


Fard iatilisor, quando o julgar conveniente, de- 
pois de finda a operação da retirada das sobredi- 
tas notas. 8 

Art. 11º Ficam revogadas as disposições em 
contrário : k 
d visconde de Albuquerque, conselheiro de Es 


de contas que ficou composta dos snrs, F. 
R. Paz, Antonio Carlos de Mello Andrade e 
José Francisco da Costa. Em seguida pro- 
'cedeu-se i eleição de um membro para com- 
pletar o! conselho director gerente, e obteve 


4 


a data de 10 do corrente, no qual declara || 


maioria de votos o snr. Manoel Martins No- 
gueira, 

A situação 
songeira. 

Pelo dr. Moreira Tavares, juiz municipal 
da-3.4 vara da corte, foi pronunciado nas pe 
nas: do mrtigo 175 do codigo criminal, Au- 
gusto Marçal Vaz Serquinho, que fora preso 
com 37 hotas falsas brancas de dj da serie F. 

E' tal o asco que nos inspira o introdu- 
etor da moeda falsa que todo o rigor nos pa- 
rece pouco para sua punição. Felizmente lon- 
ge vai a epocha em que semelhantes sicarios 
encontravam guarida e proteeção em homens 
importantes e mesmo em authoridades malea- 
veis. Ao conselheiro Eusebio de Queiroz de- 
ve este paiz os primeiros passos para a ptmi- 
ção d'esses criminosos. Era elle então bem 
joven (em 1832 ou 1833) quando chefe de po- 
licia da corte conseguiu prender os donos e 
acabar com uma fabrica de moeda falsa que 
existia na rua do Cano á vista das authori- 
dades e da população. | 

Debaixô do titulo «O Fnturo» acaba de 
dar 4 luz o snr. Faustino Xavier de Novaes 
uma publicação litteraria bimensal, a que de- 
sejamos .os mais felizes resultados. O nome 
do snr. Novaes não é novo nas lides da im- 
prensa. Ha d'elle impressos muitos escriptos 
em prosa e verso em que sobresahe o seu 
genio satyrico. 

Acham-se associados ao illustre poeta co- 
mo collaboradores nomes vantajosamente co- 
nhecidos na republica das letras. No primei- 
ro numero do «Futuro» vê-se um. bello 
trato do imperador seguido de «Apontamen- 
tos biographicos» sobre o mesmo “senhor, «O 
melhor amigo de Camões» par Camillo Cas- 
tello Branco, «Ao publico brazileiro e por- 
tuguez» por Reinaldo Carlos Montóro, um 
artigo sobre à denominação do rperiodieo do 
snr. Novaes e a «Chronica» pelo sur. Macha- 
do de Assis. , 
A «Revista Commercial» de: Santos re- 
ferindo-se a cartas que recebera do Rio de 
S. Francisco, noticia que ao amanhecer do 
dia 2 do corrente suicidara-se em um cami- 
nho perto: do cemiterio d'esta cidade desfe- 
chando um tiro de pistola no ouvido o por- 
túguez José da Silva Lemos, moço de 25 an- 
nos de idade pouco mais ou menos, solteiro, 
quenegociava com loja de fazendas e achava- 
se ha um anno em liquidação. 

Parece que as vexações que sofívia em con- 
sequencia do atraso de seus negocios o levaram 
a practicar este acto de desespero. 1 y 

A grande ilha Caria, diz o «Diario do 


desta companhia não é li- 


Grão-Pará», situada na provincia, entre o 
Oecceano e o Amazonas,-contendo ao mesmo 
tempo as ondas de um.eas correntes do ou- 
tro, e que ha 10 annos foi desenhada pelo snr. 


[Montravel, representando uma grande elipse 


E asd 


o elle pranindo, puto pela ppsior 


A 16 entrou neste, porto arribada com 
avarias 4 galera norte-americana «Wm. Lord 
Ir.» em: viagem de New-York para, Acapul- 
co. Trouxe a seu bordo o capitão Armand é 
nove pessoas da tripulação do brigue fran- 
cez «Jeune Gabriel», ques foi a pique no dia 
22 de agosto proximo passado no Cabo de 
Hom, sendo estes individuos salvos pelo ca- 
pitão Broun. É 

O fogo que a Sociedade Ipiranga man- 


“dára fazer para o dia 7 de setembro, que a 


chuva adiou, foi finalmente queimado a 17 
no morro de Santo Antonio. 

Foi realmente um. espectaculo ridiculo e 
irrisorio semelhante fogo. A praça da Cons- 
tituição, de onde era elle: visto, achava-so 
em tieyas, os candelabros e lampeões que 
rodeam a estatua de -Pedro I apagados eo 
povo que ahi concorreu movia-se aos encon- 
EM e acotovellando-se por deficiencia de 

z | á 

A directoria da Ipiranga póde limpar a 
mão á parede com similbante lembrança. 


Questão consular 

Graças a Deus e no governo portuguez, com 
especinlidade a dous de seus membros, vai pouco é 
pouco desappavecerido a suspeita de que o barão de 
Moreira voltará no Rio de Janeiro investido de hon- 
ras de consul geral: eftectivo. 
Não resta nos portuguezes aqui a menor duvida 
de que o actual governo tract de attendel-os, a des- 
peito das escindalosas proteeções, tão largamente 
poniaalieaa no barão de Morcira;mas. ainda não, 
está do todo extineta 4 desconfiança de que elle 
ossa vir ainda à tomar conta do consulado, se su- 
jr no poder algum dos sens conhecidos protectores. 

Nós porém: não acreditamos que subindo quem 
quer que seja no poder tenha a coragem de atirar a 
luva a mais de 100 mil portuguezes residentes n'esta 
corte e provincias do Rio de Janeiro, Minas, S. Pau- 
Jo e Paraná. 
Inaudita e incomprehensivel animosidade serin 
aquella, muito principalmente depois d'esses muitos 
portuguezes terem a felicidade de possuir, como con- 
sul um homem digno da maior estima e consideração 
por sun urbanidade, reetidão, probidade, intelligên- 
tiny enridade e patriotismo. 

“Pão; grande é o: contraste do sentimentos do 
«nr. Nazareth € barão de Morcira, como estrondosa 
serinn reprovação a quem 'ousasso mais impor nos 
portugnezes este por aquelle. 

Não pensem os benignos leitores d'éstas toscas 
linhas. que somos movidos pela paixão nas asserções 
que agora e ha mais de um anno sobre ésto nssumpto 
temos feito. Não; nenhum sentimento oceulto e me- 
nos nobre ha nem houve da nossa parte contra o ba- 
"são de Maxeira, nunca trocamos com elle pnlavrãs, 
nem mesmo para. lhe pedir o cumprimento de seus 
deveres como funcionario, nunca subimos suas es- 
eadas por causa alguma, nunca precisamos d'elle 
e mem elle de nós. hd 

Não foi contra o homem particular, que os por- 
tuguezes aqui residentes sc indignaram, mas contra 
o fanecionario venal, perverso e desmortlisndo, que 
menospresando a propria honra e dignidade, enlca- 
va nos pés os direitos mais sngrados de seus com- 
pntriotus, e, não sntisfeito ainda com tão execran- 
do procedimento procurava por meio da imprenga 
assola: as antigas rivalidades dos bruzileiros contra 
os portilguezes e ao mesmo tempo pedia aos pode- 
res do estado n deportação de portuguezes, que, 
sempre gosarnm da estima publiçn, por seus pre- 
cedentes, posição, fortuna o fumilin, Vendo porém 
o Jarão de Moreira que, por esse lado não era sn- 
tisfeita a sua sêde de vingança, levou ás anthorid: 
des denuncias falsas, e de sonhadas conspirações 
contra o Brazil, sua industria o olonisação; man- 


dando ao mesmo tempo publicar na imprensa de 
Lisbon asquerosas verrinas contra os caracteres 
mais nobres, seus compatriotas negociantes desta 
praça, chamnndo-lhes: falsificadores de firmas, moe- 
deiros falsos, etc, 

Estas foram as occorrencias que tiveram logar 
no decurso da vergonhosa questão” consnlar e com 
1 imão no coração-e os olhos em Deus declaramos 
solenemente nos leitores do «Commercio do Porto» 
que nunca aventuramos uma unica asserção qui não 
seja verdadeira e pedimos que julguem como j 
severos e inexoraveis se um portuguez por mais 
diferente que seja ús cousas do mundo poderia sof- 
rer callado por mais tempo, tantas nffrontas a seu 
paiz e filhos? 

. Dito isto passaremos dá prova de alguma de 
nossas ulteriores asserções. Por mais de uma vez 
dissemos que, as heranças dos portuguezes aqui 
falecidos eram defrandadas pelo consulado portu- 
guez. Temos agora a prova de que uma sofitivel 
herança foi depois de muito reduzida entregue À 
pessoa que a ella não tinha direito. Falleceu eim 
1853 n'esta côrte Francisco Antonio Clemente dei- 
xando ima fortuna sólida de cerea de 50 contos 
de réis segundo a voz publica. 

Liquidada esta herança. pelo constlado. por- 
tuguez foi entregue ninguemjsabe por que razão a 
um fulano Almeida intitulado irmão do falecido 
Clemente. 

Era voz publica que na entrega desta he- 
rança houve ajustes e combinações illicitas entre 
o consul portuguez, conselheiro Castilho é o refe- 
vido Almeida, Procurando-se syndicar da verdade 
do que se dizia não foi possivel encontrar-se o inven- 
tario, nem documentos, que authenticassem o pro- 
ducto e entrega de tal herança. 

Pedio-se ao consulado certidão do que cons- 
tasse de tal arrecadação, mas debalde se recor- 
via alli porque o sen chefe não queria dar armas 
contra si, segundo dizia. 

Decorridos 9 annos e já perdidas as esperanças 
de chegar-se 4 verdade, eis que se apresentam n'estã 
corte, cartas de um respeitavel negociante d'esta 
praça actualmente residente em Coimbra, pel lindo 
esclarecimentos: da herança, visto que alli existia a 
mãi-de Pranciáco Antonio Clemente, que nunca foi 
ouvida nem avisada sobre tal assumpto. 

Mas como ha-de essa pobre senhora haver o que 
lhe ronbaram, se no cartorio não apparecem us com- 
petentes autos de inventario ? Se tambem desappa- 
recen o termo de arreendação feito pelo sub-delegado 
do districto seu escrivão, e um inspector de quar- 
teirão ? 

Nada npparece senão um simulado lançamento 
nos livros do. consulado; em geral se declaram va- 
les das casas Dancarias desta praçá. na importan- 
cin de 14 contos e tanto, comi dividas incobra- 
veis. 


A herança que seu filho Francisco Antonio 
Clemente deixou contava segundo informações de 
persas: sisudas de cerca de vinte coutos em va- 
es dos banqueiros, 7 apolices de 1:0003000 cada 
uma; 13 escravos no valor de mais de vinte contos, 
6 botes e um relogio com cordão de ouro e trastes 
de cnsa. 

Foi reduzidasesta herança á quantia liquida de 
21:9735492 réis, como se prova com a certidão que 
se obteve do consulado: «O vestante são dividas in- 
cobraveis !» 

Procurando-se no thesouro nacional a guia do 
juizo de auzentes para o pagamento da decima de 
erança que o intitulado irmão do fullecido tinha 
de eflectunr antes de passar quitação .no consulado, 
ju-se que tal guia não fôra passada pelo respectivo 
juizo de, auzentes e sim pelo barão de Moreira, no 
entanto que a arrecadação foi feita/pelas authorida- 
des do paiz e polo mesmo juizo pussaram-se outras 
guins para pagamentos de meias sizns de escra- 
vos, etc. etc. À 

ipa 


ainda existe o intitulado irmão Almeida e consta 
que possue alguma cousa. 

Mas ae assim acontecer, a quanto fieará reduzi- 
daa herança de 50:0003000, que o fallecido Clemen- 
te deixou ? Depois de irmmenso trabalho e enormes 
despezas talvez 10 contos de réis seja o que lhe toca. 
E isto se Almeida se não prevenisse em tempo. 

E a quem se deve tão grande extorsão ? Nin- 
guem deixará do dizer comnoseo :— ao Coxsur. GrraL 
EPFECTIVO BARÃO DE MOREIRA ! 

Eis a certidão que os interessados obtiveram do 
consulado : + 
Jeronymo José Duarte Silva, cavalleiro da ordem 

de Nossa Senhora de Villa Viçosa, vice-consul de 
Portugal no Rio de Janeiro. 

Certifico, em virtude do despacho exarado no 
requerimento retro, que no livro competente a fl. 65 
e 66 se acha o seguinte assento relativo no que o 
supplicante requer: por certidão: 

Em 1856 foi arrecadado por este consulado ge- 
ral o espolio do fallecido subdito portuguez Eran- 
cisco Antonio Clemente na importancia de réis trinta 
contos trezentos mil oitocentos e setenta e cinco, 
(80:8008875 15.) da qual abatida a quantia de novo 
contos vinte e seto mil quatro centos e sessenta e 
tres réis (9:0275463 15.) de despeza, ficou liquido 
vinte e um conto duzentos e setenta e tres mil qua- 
tro centos e doze réis (2142734412 rs.) que foi en- 
tregue á vista da respectiva habilitação que ficou 
atehivada, como se acha declarado: no mesmo livro, 
sendo entregue no referido habilitado, além da guan- 
tia acima mais quatro lettras no valor de réis qua- 
torze contos sete centos é vinte g dous mil (14:7225 
réis) que foram julgadas incobraveis, bem como sete 
apolices da divida publica , como tudo consta do 
referido livro. 

Em-fé do que passou-se n presente que vai por 
mim. assiguada. 

Consulado geral de Portugal no Rio de Janeiro 
em 24 de setembro'de 1862. 

Jeronymo José Duarte Silva, 
Vice-consul. 


PORTO 18 DE OUTUBRO 
niunificencia régia 


! 

Se por todo;o paiz são geraes às demons- 
trações; de contentamento, pelo consorcio de 
El-Rei, se por todas as terras do reinô se pro- 
cura juntar ao regozijo publico o soecorro aos 
infelizes e desgraçados, por sua parte El-Rei 
não poupa os actos de munificencia régia para 
com o povo. x 

Distribuiu S. M. graças a distintos servi- 
dores do Estado ea prestantes cidadãos, mos- 
trou S. M. o seu animo generoso e amor pa- 
trio nas respostas que se dignára dar ás felici- 
tações que se lhe dirigiram, recompensando 
assim El-Rei o amor e alegria, que tão evi- 
dentemente se patenteava por todos os portu- 
guezes. by 

Mas à vontade do Rei não estava ainda 
prehenchida. Era-lhe exigido pelo coração 
mais um grande acto da realeza que o satisfi- 
zesse como homem. Esse grande acto reservou 
S. M. para o aniversario da Senhora D. Ma- 
ria Pja de Saboya. 

O decimo quinto anniversario da Rainha 
ahi fica memorado pela mais grata prerogativa 
que a lei concede áclevada posição de seu es- 
poso. 

Abrem-se as prisões aos réus do pequenos 
crimes ; os processos por delictos de menos 
gravidade são trancados, e commutam-so as 
penas aos delinquentes de todas as graduações 
nos actos culposos sobre os quaes so erguia 
à inexoravel espada da lei. 

Perdão para todos. Perdão «mesmo para 
aquelles que viam já ma sua imaginação o ter- 
rivel apparato do supplicio. 

Feliz prerogativa que assemelha o homem 

. 


a Deus. Feliz povo quando tem Rei que tão 
bom uso faz da attribuição que só ao Rei é 
dada. 

Temos o prazer de copiar do «Dia- 
rio de Lisboa» «o decreto do perdão do qual 
aliás já nossos leitores tem conhecimento pela 
noticia que lhe démos. 

Agradeçamos ao Soberano a mais valiosa 
prova da sua munificencia. 


« Querendo solemnisar o fausto dia do 
anniversario natalicio da Rainha, minha mui- 
to amada e presada esposa, com um acto 
de clemencia tão amplo quanto seja com: 
pistivel com a segurança commum e coma 
disciplina militar ; hei por bem, exercendo 
uma das attribuições do poder-moderador , 
que me: é mais agradavel, e tendo ouvido o 
conselho d'estado , decretar o seguinte : 

Artigo 1.º E! concedida amnistia para 
os crimes: 

1.º De abuso de liberdade de imprensa, 
em que sómente seja parte o ministerio pu-' 
blico ; 

2.º De contrabando, ficando perdidos a 
favor da fazenda e das pessoas a quem per- 
tencer, segundo as leis, os objectos res- 
pectivos ao mesmo contrabando ; 

3.º De sedição on assuada commettidos 
com o fim de, impedir o estabelecimento do 
novo systema de pesos e medidas, a cobran- 
ça de contribuições publicas e a organisa- 
ção das matrizes ou com outros fins, sem 
offensa de pessoas ou de propriedades, em- 
bora 'se' tenham soltado. vozes sediciosas ; 

4.º De deserção simples do exercito ou 
armada, ot de deserção aggravada, se esta 
o tiver sido sómente pela subtracção ou des- 
caminho de objectos da fazenda. 

$ 1.ºOs processos instaurados pelos di- 
tos crimes ficam de nenhum efteito, e n'el- 
Jes se porá perpetuo silencio. 

Os réus que estiverem presos serão sol- 
tos se por outro motivo não deverem ser re- 
tidos na prisão. : 

$ 2.º Aos desertores-só aproveitará esta 
amnistia, apresentando-se elles dentro de 
dous mezes no reino, de quatro nas ilhas 
adjacentes e de seis no ultramar, contados, 
quanto ao reino e ilhas, desde a data em 
que este decreto for publicado na ordem do 
exercito ou da armada , e quanto ao ultra- 
mar , desde o dia em que tor publicado na 
capital da provincia. 

Art. 2.º A'spraças de pret não compre- 
hendidas no n.º 4.º do artigo antecedente, 
e condemnadas pelo crime dé deserção sim- 
ples ou aggravada por alguma das circums- 
tancias mencionadas no artigo 5.º da carta 
de lei de 21 de julho de 1856, e bem as- 
sim ás sentenciadas por incorrigibilidade, fi- 
ca-lhes perdoada a quarta parte da pena em 
que foram condemnadas, 

pt, 3.º Als pras 


perdoadas -as pennas em que ini 
lhes foram impostas. 

Art. 4.º Aos séus condemnados à pena de 

morte por sentença passada em julgado fica 

a mesma pena commutada na de degredo 

Pérpetho para as possessões da Africa orien- 

tal. 

Art. 5.º Aos réus condemnados, por sen- 
tença passada em julgado, em alguma ' das 
penas perpetuas de trabalhos publicos, prisão 
maior ou degredo, ficam as mesmas commu- 
tadas na de degredo temporario por quinze 
annos paraa África occidental a contar desde 
a promulgação do presente decreto. 

- Art. 6.º Aos réus condemnados, por sen- 
tença passada em julgado, em penas maiores 
temporarias de qualquer natureza que sejam 
fica perdoada a quarta parte do tempo da 
condemnação. - 
Art. 7.º As penas correcçiones de pri- 
sito ou desterro, impostas por sentença passa- 
da em julgado,que não excederem a um anno, “ 
ficam perdoadas aos réus ; e quando excedam, 
fica-lhes perdoado um anno das sobreditas pe- - 
as 


correram € 


B 


Art. 8.º Nas disposições dos artigos an- 
tecedentes não são comprehendidos os réus 
que, depois de condemnados por sentença pas» 
sada em julgado, tiverem obtido commutação 
ou diminuição das penás a elles impostas, nem 
aquelles que tendo sido accusados pela parte 
offendido não tiverem obtido o perdão d'esta, 
Qs ministros e secretarios de Estado de 
todas as repartições o tenham assim entendi- 
do e façam executar. Paço, em 16 de outu- 
bro de 1862. =Rei. = Duque de Loulé 
Visconde de Sá da Bandeira == Anselmo Jp- 
sé Braamcamp = Gaspar Pereira da Silva= 
Joaquim Thomaz Lobo d' Avila = José da Sil- 
va Mendes Leal, 


- 


Ensino do systema meírico 
' decimal 


Pela direcção geral de instrueção publi- 
ca foi dirigido aos commissarios dos estudos 
dos diversos districtos do reino o seguinte 
officio: 


Him snr.—No «Diario de Lisboa» n.º 225 de 
4 do corrente mez foi publicada , entre outras, a 
portaria de 30 de setembro ultimo, em que se es- 
tubelecem certas providencias para generalisar e 
aperfeiçoar o ensino do systema metrico decimal 
nas escholas publicas de ensino primario. 

Posto quê já por officio datado do mesmo dia 
4 do corrente chamasse a attenção. de v. 5.º para 
4 exceução d'aquella portaria, julgo comtudo do * 
meu devor expor à v. s* algumas considerações 
para ser melhor comprehendido o pensamento do 
governo. : 

Consta pelas participações recebidas n'esta di- 
recção geral que ba muitos professores publicos 
que não ensinam o novo systema legal do pesos q 
medidas, uns porque onão sabem, outros porque 
têem d'elle conhecimentos mui superfícines, alguns 
porque são em geral negligentes e descuidosos no 
cumprimento das suas obrigações, e outros final- 
mente porque, fannticos pela uthoridade das tra- 
dições, teimam obstinndamente em contrariar a re- 
fórma que se pretende propagar. 

Se nos primeiros: convem: ensinar , aconselhar 
e admoestar, ns ultimos é necessario castigar se- 
veramente, porque são duas vezes delinquentes, uma 
contra ns determinações dn authoridade, o outra 
contra n civilisação do seu paiz. Em extremar bem 
ns raizes que sepayam esses diferentes professores, 
para serem tomadas as medidas que as cireumstan- 
cias exigirem, está o fim principal da missão que 
v. 84 tem a desempenhar. E' ella na verdade dif- 
ficil e delicada; mas s. exe.* o ministro do reino es. 


ceara 


É * a Ads, 
pera que v. s.* não aflvouxará em z6lo, e empregard ode que ha 
1d 


todas as demon trações de regosijo que se de- ; 


s Ne 
Causava a maior satlefução ver a alegria 
vem a tão honj q 


ittido a cada carroça en : 
brilhava nos rostos d'aquelles infelizes, 


cangalheiros duas, emtbquê 


annuncia- | sendo tambem per; 
N chor uma vez, 


póui 
9s meios convenientes para se obterem os resultados | mag nelo telegrapho. fe Carvalho Leite, Antonio José Bro- 


i a ! q 
que são para desejar. e ” ulro publicamos. a cada. ro horas, nos, rizego( acabaram por entogr viyas.aos nossos xc." cama, indo nos consta, chao, Thomazia da Hora Rei Machado , 
mei cia empregados no sora do pa “Tem sido gran É tema E lindão por| das Janellas 'e, no do Rato. Pambem | à ER regado o Todo =| ol ambem! raio orada esperar e: 4 'rancisco Lopes, Lourenço Armão Lei- 
v. 8º não só pelos estudos quo teem, senão tam- | esta regunda prova da glemencia real dentro | foi fr inqueado no publico o nso da agua do | deroso para derramar st Uinçiis sobra fão | jun nte com as demais anthoridades al eiro, Allipio Anthero da Silveira Pinto 
bom pelo conhecimento dos mestres adgmirido Eid dé to poticos diast O.c: de El-Rei e | poço que oxist or. detraz do thentro de D. | feliz: consorcio e sobre quem n'aquelle mo-| le Villa)Nova,o prineipe real de Italia: e seu filho. 
Visitas que fizeram ultimamente ús escholas. São el- | primeiro anniversario nal da Rainha | Maria. mento. os fazia esquecer da miseria. | o R. nix'sta entrada n'esta cidade, |. Maris. —O vapor paquete francez «Ville 


les que poderio ministrar. a E y 4 " 
cimentos para a formação dos grupos em que é mis- |em Portugal ha-de ser recordado po: muitos 


tor dividir os. professores que não satisfazem ao; annos por grande numero de familias e de in- 
preceito legal do guto do system pico deci- | dividuos que por efeito d'esta amnistia reco- 
mal; são elles que poderão dn cursos , nos locnes | 7. Ê BRA 

e dins por v. s* designados, para ensino dos pro- | Dram a alegria e a felicidado. : 
fessores actudes que iguoram o systema ou que o A deputação da Associação Commercial 
sabdm pouco; são elles que poderão indicar alguns | do Porto encarregada pela mesma associação 
processos par facilitar os estudos dos alumnos nas | de felicitar SS. MM. pelo seu augusto consor- 
cio foi hontem recebida por El-Rei. 


muitos esclare- PR É 
é Acabado este acto, verdadeiramento hu-| precorrerá as seguintes ruas : 


manitario, regressaram todos à casa da ca- Praça da Ribeira, rua de S. João, laígo 
mara, seguindo o prestito a mesma, ordem | de S; Domingos, -rna “das Flores; -largo-de 
em que d'alli tinha sahido. *|S. Bento das Freiras; Praça de D.' Pedro 

Esqueciamos dizer que ao sahir da igreja pelo lado sul, rua dos Clerigos, rua das Car- 
o snr. presidente da camara levantou os vi-| melitas, Praça dos Voluntarios da Rainha pe- 
vas a todas as pessoas da familia real e 4Jlo lado do sul, Praça de Carlos Alberto pelo 
Carta Constitucional da Monarchia, os quaes | Indo do poente, rua de-Cedofeita, rua do Brey- 


de Lisbonne», sahido hoje com destino a S. 
Nazaire conduziu a seu bordo os seguintos 
passageiros:—— E 
Raud Eugene, S. Pages, 
Costa Junior, e item Reay. 
Passageiros do, IZA1:=-O vapor 
francez aero À mi no Pejg nadoad 
ta-feira, conduziu do Rio de Janeiro para Lis- 


E” de suppor que seja esta a ultima falta 
d'agua sentida em Lisboa, visto que a com- 
panhia que ha-de abastecer a cidade com as 
novas aguas tem ositrabalhos da canalisa- 
ção muito adiantados. 

O «Correio Mercantil» nem fazendo-se po- 
litico poude salvar-se. Suspendeu a sua publi- 
ção. Parece que os poucos assignantes: que ti-| 


g 
ni 


Jose Pinto da 


holas; são ainda clles que poderão fiscalisar, cofn 


V e blica, o serviço de rofessores no en- aja % ER e » = : - 
no dE prafanio! mia RA À deputação ora composta dos snrs. Fon-| nha não ficaram satisfeitos tom o programma |foram enthusiasticamente correspondidos.  |ner, rua do Rozatio, rua do Triumpho e pa- | boa os seguintes passageiros : k 
Deve portanto v, 8.º entreter ns melhores rela- | tes Percira de Mello, viscondes de Lagoaça e| politico que o jornal publicára. Como disse- A” noute illuminou-se a frente da casa | lacio real da Torre da Marca. Antonio. Clemente de Souza Gonçalves, 


.gUes com os ditos officines, ouvindo-os sempre, e com- 
dinando com elles sobro as providencias que houver 
de tomar, sob à immedinta dependencia d'este minis- 
terio. 

Quando, esgotados op meios suaves, v. 54 não 
pudér conseguir dos professores o cumprimento da 


obrigação respectiva ao ensino do systema metrico, pt bras Ad E 
ou quando conheça que da parte de alguns professo- | CStes tres cavalheiros não foi possivel acompa 


zes habilitados ha firme proposito de não satisfazer | nhar os: seus collegas em tão distincta mis- 
essa obrigação, d v. 8º mandar autual-os é re- Lsão. 
metter a esta repartição os competentes processos 
acompanhados com as respostas escriptas dos aceu- 
sndos. 

O artigo 3.º da portaria tem por fim evitar que 


mos, 0 «Correio Mercantil» queria seguir a 
politica do snr, duque de Saldanha. 

Um jornal de hoje pergunta o que ha so- 
bre a questão da-saude publica. Ta bastante 
razão n'esta pergunta. Fallou-se muito em tão 
importante questão, houve inqueritos officiaes 
e gastou-se com istonão pequena somma, mas 
de repente esqueceu-se tudo. 

Foi dissolvida a socidade commercial que 
havia n'esta praça soba firma de Magalhães & 
Sampaio. A liquidação e a responsabilidade 


da camara, que fazia um lindo effeito pela], Apesar do-pouco tempo que se dá, sabe- 
variedade da iluminação, descenrando-so os | mos que alguns preparativos se fazem para 
retratos de Suas Magestades El-Rei e a Rai-| que a recepção seja digna do augusto visitante 
nha, que muite sobresahiam “com as luzes ; |e da cidade, que é honrada com a visita. 
as musicas tocaram os hymnos, subiram ao)" Demonstração de regosijo. — 
ar girandolas e grande numero de foguetes | No dia 16, aniversario natalício de S. M. 
de lindas vistas e repicaram os sinos. . a Rainha, a confrariado SS. de S. João da 
A illuminação torngu-se geral, distinguin- | Foz, em. demonstração de regosijo pelo con- 
do-se algumas casas, que attrahiam as vistas | sorcio. real, fez celebrar na sua igreja ma- 
dos que percorrimm as ruas, que até alta nou-| triz um solemne Te-Deum, com 0 SS. ex- 
te se conservaram sempre cheias de povo, | posto e missa cantada, com a musica da ca- 


Manoel Francisco de Souza, Rodrigo de Cas- 
tro, Jacintho Anton xéira e sua senhora, 
Matheus Pereira Soares, Joaquim da Silva, 
José, Martins, Manoel, Benito Corrêa, José 
Hermido Baptista, Antonio Joaquim Pereira, 
Joaquim, da Rocha Pinto, João dos Santos 
Fradinho Alconforado, Antonio José de Bri- 
to, José Exposto, Claudina “Rosa Pereira 
Castro, Antonio José Carneiro Guimarães, 
João de Magalhães, José Caetano Pereira 
da Silva, Joaquim Verissimo de, Almeida, 


de Pereira Machado e do almirante João da 
Costa Carvalho. 

A deputação tinha mais tres membros, os 
snrs, conselheiro de Estado Avila, Pereira 
Pestana e Joaquim José de Figueiredo, mas a 


El-Rei, dignow-se conversar o mais bene- 
vola e agradavelmente possivel com a depu— 
tação. 


* sobre os seus parochinnos para occorrerem ás despe- 


no futuro continuem os inconvenientes contra que 
actunlmento estamos Intando; e por isso recommen- 
doa x. 52 que haja a maior vigilanoine circumspee- 
ção não só na escolha dos professores que devem com- 
por o jury dos exames dos candidatos ao magisteria,| 
primariojmas tambem na exploração e apreciação do 
merecimento d'bsses candidatos com relação ao novo 
eystema de pesos e medidas. 

Deus guarde a v. 8? Secretaria de Estado dos 
negocios do reino, em 10 de outubro de 1862. —TIl.mo 
enr. commissario dos estudos do districto de Aveiro. 
— José Eduardo Magalhães Continho. y 

= Identicas para todos os outros distrietos. 


Boletim do governo civil 
DE 11 DE OUTUBRO DE 1862 
ACTOS EMANADOS 

Foi authorisada a comissão administrativa da 
confraria de Nossa Senhora das Noves, da freguezin 
de S. João de Codeços, para neceitar a transacção 
roposta por Joaquim Ferreira Coelho, da mesma. 
eia de lhe entregar a quantia de 5003000 réis 
como saldo de conta que seu falecido ;pai ficoú de- 
vendo na qualidade de thesoureiro da dita confraria, 
do que se deu conhecimento no administrador do 


fazer verificar à mencionada entrega conforme a res- 
pectiva authorisação: 
| CONSELHO DO DISTRICTO 

O conselho do districto, em sessão de 2 do cor- 
rente mez, approvou consultivamente as respectivas 
posturas da camara municipal da Maia, pelas quaes 
são authorisadas as juntas das parochias de Villar do 
Pinheiro, Guifães e Folgosa à lançarem derramas 


O snr. visconde de Lagoaça era tambem 
portador de outras felicitações de diversas cor- | 
porações e sociedades portuenses. : 

Às felicitações e as respostas de S. M. hão- 
de vir na folha official: 

O «Diario» de hoje publica um decreto 
datada de 14 do corrente, pelo qual é manda- 
do dar ao mibisterio da guerra a somma de rs. 
27:6003000, valor do edifício de S. João Novo 
do Porto, a fim do mesmo edificio ser destina- 
do para paço da justiça, sendo a referida som- 
ma applicada pelo ministerio da guerra para 
as obrasido novo hospital militar, 

São curiosas estas compras e vendas que o 
| Estado faz a si proprio. 

Tambem não deixa de ser curioso que, ha- 
vendo um ministerio de obras publicas, hajam 
obras publicas nos outros ministerios. Não 
comprehendemos a razão porque o hospital 
militar, como obra publica do Estado, não ha- 
de ser feito pelo ministerio das obras publi- 
cas. 
“concelho de Paços de Ferreira, a fim defiscalisar e |, Teve lugar hontem á noite-o jantar di-. 
plomatico oferecido. pelo governo aos mi- 
nistros estrangeiros, 4 comitiva do principe 
Humberto e a outros personagens dignos da 
honra de serem convidados. Esteve fausto- 
so e explendido. Os talheres "eram 70, mas 
faltaram cinco convidados. 

O jornal semi-official diz que assistiram 


do activo e passivo da mesma firma ficou a 
enrgo do socio capitalista o snr. Antonio Jo- 
sé Pereira Magalhães. O snr. Magalhães con- 
tinua com o mesmo: estabelecimento commer- 
cialna mesma -casa da extincta sociedade, na 
rua dos Capellistas. ] 

Os passageiros do «Gruienne», chegado 
hontem dos: portos do Brazil, já não fizeram 


quarentena. ' 


Provincias 

REGOA 16 DE OUTUBRO — (Do nosso 
correspondente) — Como é sabido dos nossos 
leitores, as nossas correspondencias tractam 
sómente de assumptos 'commerciaes ou dos 
interesses materiaes do paiz, começando sem- 
pre por aquelles. Hoje, porém, principiare- 
mos pelo fausto acontecimento que enche de 
regozijo: todo o paiz, porque o objecto é digno 
de preferência. Não será preciso dizermos que 
vamos fallar dos festejos publicos que tive- 
ram lugar n'esta villa para solemnisar o real 
consorcio, A narração ha-de ser suceinta e 
feita com simplicidade, porque nem noscon- 
sideramos competentes. para tractar de as- 
sumpto tão transcendente nem o pouco tem- 
po de que podemos dispôr nol-o permitte. 
Outras pessoas o farão mais dignamente. O 


tanto, da villa como de fóra. A 

Defronte dos retratos reaes esteve cons- 
| tantemente tocando uma musica, em quanto 
outra percorria as ruas da villa, alteynando- 
se para este fim com aquella. Finalmente, em 
todas as tres noutes se deram as mesmas de- 
monstrações de regozijo que na primeira. 

Varias pessoas fizeram distribuir esmo- 
las aos pobres, e entre ellas. devemos notar 
os snrs. Antonio Leonardo de Andrade e An- 
tonio Bernardo Ferreira. Os presos tambem 
não foram esquecidos pela camara. 

Eis-aqui como foi, solemnisado, no Pezo 
da Regoa, o real consorcio. A camara não 
se pouppu para que tudo se fizesse com o 
maior esplendor ; e, diga-se a verdade, não 
ha lembrança de festas tão brilhantes, nem 
de alegria e satisfação tão geral, como as que 
se observavam, Apesar da grande concorren- 
cia de gente, foi completo o socego, o que 
é devido ao bom senso d'estes povos, que 
não ao emprego de força policial, porque 
nada disto havia. Esta confiança, que a au- 
thoridade deposita nos povos que administra, 
faz o elogio do digno administrador do con- 
celho, o snr. Canavarro, que tem sabido ga- 
nhar o amor e a estima publica pela pater- 
nal authoridade que tem exercido. Oxalá que 
todos os povos tivessem a fortuna de pos- 
suir authoridades como esta. 


pella do snr, Canedo. 
. o Assistiram os snrs. governador civil, 
governador do castello e muitas outras pes- 
soas consideradas, das que n'aquella vílla se 
acham a banhos, E 

Medalha commemorativa. — A 
Associação Industrial Portuense, dirigiu-se 
aos snrs, Alexandre Herculano , José Maria 
do Cazal Ribeiro, José Estevão Coelho de 
Magalhães, José Maria Latino Coelho, e 
José Victorino Damazio, — pedindo-lhes 
para que acceitem a commissão, de entre- 
garem a SS. MM, os Senhores D. Luiz 1.º, 
8 D. Fernando, as medalhas d'ouro, com- 
memorativas da exposição industrial de 1861 
que. a mencionada, associação lhes destinou. 

Louvor merecido. — Apesar da al- 
teração no serviço dos correios, que exige 
mais tempo para a geralapartação da corres- 


pondencia na administração do Porto, tão 
acertadas e activas foram as providencias to- 


madas pelo snr. Lobo, digno administrador 
do correio d'esta cidade, que a distr buição 
tem, sido feita estes ultimos dias quasi á hora 
do costume, e hoje apesar da chegada da ma- 
la do Brazil, que pelo augmento de trabalho 
da apartação, retarda sempre a distribuição, 
foi esta feita a horas muito convenientes... 
E' por tanto muito digno de louvor o funt- 
cionario, que assim sabe acreditar o bom ser- 


Theodoro Coelho Gomes, Antonio: Pereira 
Guimarães, D. Maria Joanna Palhares e 2 
filhos, José Maria dos Reis Monteiro, Joa- 
quim Pereira Rosa, José Lopes Cardoso, 
João Jorge Guimartes, Manoel Pereira da 
Silva Guimarães, e Antonio Borges Alves; 

Portuguezes faliecidos. — Fal- 
leceram no Rio de Janeiro desde 7 a 23 de 
setémbro os seguintes subditos portuguezes : 

Manoel Alves, 15 annos — Henriqueta 
Amalia Borges Palha, 75 a. viuva - Fran- 
cisco Ferreira da Cunha, 26 a, solteito — 
Antonio José Arouca, 35 a. casado — Ma- 
noel de Sousa Leal, 25 a.'s — João Antonio 
de Almeida Tavares Gama, 69 a. viuvo — 
Manoel José Ferreira, 24,5 — João Go- 
mes, 30 a. s — Anna Delfina, 22 a. e — Ans 
tonio Praneisco “Silveira, 44 a.s — Sebastião 
Lopes da Silva, 20'a. — Manoel Sampaio, 
30 a. s —José Joaquim Alves Amorim, 16 
a. — Maria Candida da Conceição, 35 a! e 
— Praneisco: Manoel Cayalleiro, 26 a. s — 
Pranciscó Luiz, 27'a,'s — Miguel Rodrigues 
Vieira; 58 a. c — João Teixeira, '30 a. 9 — 
Manoel Joaquim Alves Pereira, 38 a, q 
Silvestre “Luiz da Silva, 14 a, Manoel da 
Silva, 35 a. s— Franoisco Ferreira: Reborx 
dões, 38'a. 0 — João de: cpahndas Pereira, 
76 a. viuvo — Praneisco Correia, 91: s = 
Antonio da Silveira” Dultra, 46 a. é — Fran. 


O correio está a partir, e por isso não 
podemos escrever sobre cousas commerciaes, 
9 que faremos proximamente. ! 


viço da importante repartição que dignamente | cisco de Paula, 75 a. — Antonio Martins Cars 
dirige. - | doso, 38 a. 5 — Domingos Gonçalves Perels 

Um fwmrioso, — Ante-hontem de tarde | ra, 22 a. s— Manoel do Sousa Ramos, 17 
foi preso na Cordoaria por cabos da regedoria | a. — João José da Rocha, 76 a. viuvo — José 
de Santo Ildefonso um individuo, por nome | Gameiro Pimenta, 62 a. s — Emilia Rosa, 
Guilherme Frederico Dias do Couto, que, abu- | 25 a. s — Luiza Marianna, 65 a. s — Pedro 
sando da «benevolencia» da justiça criminal, | José Soares, 14 a. — João Machado, 38 a, q 
se tornou verdadeiramente destemido. — José de Sousa Menezes, 35 a. s— Mantã 

Em 28 do p. p. ás 9 horas da noute, foi | Izabel Carolina, 50 a. s — Francisco Vieira 
preso por um soldado da cavalleria da guarda | da Silva Guimarites, 31 a. s — Gertrudes de 
municipal, por tér dado umá facada n'uma | Jesus, 35 4.8 —Jeronymo de Moura Maga- 
mulher, com quem trayára desordem, lhãos, 60 a. e — José Joaquim de Sousa, 70 

Sendo entregue ao juizo criminal, foi solto |a. s — João da Costa, 16 a. — Victorino do 
à fiança; e sendo posteriormente preso por ou- | Sousa Meirelles, 55 a, e. — Manoel Antonio 
tra desordem, foi ainda outra vez affiançado e | José de Freitas, 31 a. 8 — José Marques Pin- 
solto! É to, 30 a.*e — Manoel de Sousa, 33 'a. c— 

Depois d'isto, sendo encontrado em desor-| Rosa Leonor da Silva, 254. e. ioq 


dem por uma patrulha, quiz desarmar os sol- Gonteiços soclaes. — Nas sómanas 
dl 


nosso fim é só tocar nos factos: principaes, o 
que vamos fazer. - 

Ao romper d'alva do dia 9 foram disper- 
tados os habitantes d'esta “villa: pelo estam i 
do de uma salva “de 21 tiros dê morteiro, gi- NTRsSO É 
randolas de foguetes, repiques de sinos'e pe-|- . GUIMARAES 17 DE OUTUBRQ. — 
los hymnos executados por duas musicas mav- | (Do «Vimaranense»),; — A felicitação. que a 
ciaes. É camara d'esta cidade enviou a S. M. Fide- 

Isto annunciava que iam começar os tfes | lissima o Senhor D. Luiz I pela occasião de 
dias de festas publicas pelo auspicioso consor-| seu real consorcio com a princeza a Senhora 
cio do nosso adorado Soberano com a excel-| D. Maria Pia, nossa Augusta Rainha, é a 
sa filha do rei cavalheiroso Victor Manoel, a | seguinte: 

Senhora D. Maria Pia de Saboya. SENHOR. — À camara municipal da cidade 

A frente da casa da camara appareceu |de Guimaries, interpretando os leaes senti- 
decentemente adornada com bandeiras 'nacio- | mentos dos povos, que representa, yai cheia 
naes, italianas e de outras nações, e as janel-kde jubilo felicitar a Vossa Magestade. pelo 
las com 'cortinados de damasco, mastros com | seu real consorcio com a Rainha a Senhora 
bandeiras e festões de verdura, d'onde pen- | D. Maria -Pia de Saboya, Filha do rei libe- 
diam os objectos que deviam servir para as |ral Victor Manoel, neta do Monarcha, que de 
iluminações. No centro da fachada do edi- | senrolando a bandeira da sua nação, associ- 
ficio sobresahiam' os'retratos dos. augustos |ou a monarchia á liberdade, e com: exemplo 
conjuges, com as decorações da realeza, re-| mostrou aos italianos. como se, combate e 

À comia ' mg e pag idéas da lis. 
abençonda por Sua Santidade Pio IX 
de quem é Afilhada, dotada de bondade e in- 


«ao jantar alem dos membros do gabinete, os 
chefes das missões estrangeiras em Lisboa, a 
comitiva do principe Humberto, os membros 
da missão belga extraordinaria, os presiden- 
tes das duas camaras legislativas, os presi- 
dentes das camaras munipaes de Lisboa e Be- 
Jem, o actual governador civil de Lisboa, o 
commandante da primeira divisão militar, o 
vice presidente da academia real das scien- 
cias, o almirante'e commandantes dos navios 
"de guerra italianos surtos no Tejo, o almi- 
|rânte portuguez, o chefo da divisão naval 
e commandantes dos navios de guêrra por- 
tuguezes que foram a Genova para acompa- 
nhar Sua Magestade a Rainha, o secretario 
geral do ministerio dos negocios estrangei- 
| ros; o conselheiro director geral da instrueção 
publica, o snr. visconde de Paiva, o secreta- 
rio do commissario de Sua Magestade El-Rej 
o Senhor D. Luiz na missão que ultimamen- 
te foi desempenhar a Turin, o governador 

civil do Porto na epocha em que n'aqulla ei. 
e “contas da 


as | dad o lee Sei Condes. Ah Midia mis 
vicipaes de Felgueiras o rante dos mares, ja Co ; Hi 


camaras muni s aredes , re- s ] radhei, 
lativas ao anno economico de 1861 a 1862. ros de cujos nomes ou cargos ora não nos re- 


zas votadas nos orçamentos parochines, competente- 
mente aprovados ; «postura da camara municipal 
de Penafiel, authorisando pará o mesmo effeito a jun- 
ta de parothia de Irivo; ea da camara de Villa do 
Conde, concedendo igual authorisação á junta de 
parochia do Tougues, Ê pd 
Approvon à postura da camara municipal da 
Povoa de Varzim, datada de 22 de agosto ultimo, 
regulando o córte e tiragem do sargaço, pesca de pol- 
vos e uso do espinheis, un freguezia de Estella, d'a- 
quelle concelho. a | 
Mandou que bnixasse á junta do lançamento das 
derramas das congruns parochines do 3.º bairro, 
«desta cidade, o recurso n.º 2015, interposto da mes- 
ma junta por Antonio José Morcira e Manoel José da 
Silva Rosa Junior, da freguezia de S. João da Foz do 
Douro, a fim de que a referida junta responda, nos 
termos do $ 5.º do artigo 10.º da lei de 20 de julho de 
1839, o que se lhe offerecer sobre 0 recurso de que se 
trata. E 
Deu provimento no recurso interposto da jun- 
ta dos repartidores do 2.º bairro, d'esta cidade, pelo 
bncharel José Caetano do Couto, e negou provi- 
mento nós recursos interpostos da mesma junta 
pelos seguintes cidadãos: ' 
Agostinho Duarte Balthazar, Eduardo Alves 
da Cunha, João Ribeiro Braga, Domingos Alves 
dn Cimha é Francisco Domingos "da Silva 


ados, insultou o official que andava de ronda, | findas em 13 é 20 de setembro ultimo fo- 
8 sendo conduzido ao quartel do Carmo, deu 'submettidos a registro no Tribunaldo 
alliuma bofetada no soldado que o levava pa- Commercio do Rio de Janeiro os seguintes 


o! E ainda d'esta to y jaes : 
- À ainda d esta solto 'á | contractos gociaes : 
á . Joio'Mgel da Silva-Beia 6 Amtanido  * 


De 
Sá Camargo, em cammoreio de fazendas ou outro 


qu q n m 
dos. paços do concelho, tremulava o, 


al Ni SD ab sopiedade, com-o gui 


JUNTA DE REVISÃO cordamos. y real portuguez. Em diversos sitios da villa | nocencia, a Rainha ha-de fazer a felicidade | trou alli uma mulher, por nome Joaquina Rosa, Estao sob a firma de Braga é 
A junta de revisão inspeceionou definitivamente | Durante o jantar-a banda da armada real | havia arcos vestidos de gala e com muitas |de Vossa Mazestade, ao mesmo tempo que | com a"qual andava desavindo, e, leyantando-| de Oliveira e Manoel Augus, 
westa semana 27 mancebos para o serviço dooxer-| oo varias poças de musica. bandeiras. será para o povo portuguez o Anjo da paz e | se, feriu com duas navalhadas um braço da po- | tó Rod “Braga”, em commercio de molhados 
ita iraroNolga dos promibio LoL io DO No onitaa das graças concedidas por Sua | | As janellas das casas achavam-se: ador-| da beneficencia. : bre mulher; é ativando-lhe com a navalha, airi- | Pot atacado, tom o capital de 40:0003000 sob n 


ram-se 2; foi 1 para observação enviado ao hospi- 
tal militar e 1% incapazes, sendo 5 por moléstia 
e Tpor falta de altura lega 

Decidiu tambem duas reclamações sobre o re- 
erutamento de 1862, deferindo uma por molestia e 
outra por falta de altura. 

ARO OCCORRENCIAS 

No dia 8 do corrente mez, foram apprehendidns ! 
pélo administrador do 1.º bairro, na loja de Hen- 
tique Augusto Leal, na rua de S. Chrimpim., 54 
latas, contendo cada uma 459 grammas de polvora, 
e outra maior com 2 Kilogéammas, as quaes pa 
conformidade da lei foram depositadas no respecti- 
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Aymopse da parte official do Dranro 
DE Lranoa n.º 234 de 16 de outubro 
MINISTERIO DO REINO 

Portaria respondendo a uma representação da 
camara municipal de Braga, na qual pede autho- 
risação para applicar a virias obras uh dinheiro 

ue tinha pedido d'emprestimo para ser applicado 
estrada do Bom Jesus de Braga. , 

— Annuncio de que se hã prover, prece- 
dendo concurso de 60 dias, quo principiará em 20 
do corrente , peranto os respectivos commissarios 
d'estudos, cadeiras d'instrueção primaria nos dia- | 
trictos de Beja, Braga, Coimbra, Enro, Lisboa, San- 


ai 


tarem, Vinuna do Castello, Villn Real, e Vizou. | inmediato da corveta «Sa, 
1 da mesma ordem. 

O novo regulamento do serviço fiscal in- 
terno das alfandegas, principalmente pelo 
que respeita á verificação e reverificação das 
mercadorias, não tem sido bem recebido pelo 
commércio. A “Associação Commercial vai 
reunir-se para representar contra tal regula- 
mento. Ofim printipal-que o: governo tinha 
em vista podia-o conseguir com muito menos 
incommodo para. os despachantes: 

Os snrs. Kempes & C.º proprietarios de 
uma importante fabrica de sabão e sabonetes, 
estabelecida no lugar do Beato , suburbio 
desta capital, offereceram á Rainha mma cai- 
xa de magnificos sabonetes. A «Opinião» dá 
conta d'este brinde nos seguintes termos : 

« Os sabonetes. estão empacotados em ma- 
ços de tres, dentro de elegantes caixas de car- 
tonagem. 

« À caixa, onde vão encerrados os 1 
cotes de cartonagens, é exteriormente de ma- 
deira rosa e interiormente de espinheiro. O 
forro da caixa é de setim branco orlado de cor- 
dão de prata. 

«As fechaduras, prégos e chave da caixa 
são tambem de prata. 

« E' uma oferta singella, que será recebi- 
da com todo o agrado por Sua Magestade a 
Rainha, porque n'esse excellente produtto da 
fabrica dos snrs. Kempes & C.º se mostrâm 
os grandes progressos de um ramo novo d: 
nossa industria, » A 

Lisboa está sofrendo grande penuria de 
agua. Tem havido dias que muitas casas 
teem estado sem pinga d'agua por espaço de 
muitas horas! A camara deu hontem algu- 
rovidencias tendentes a remediar tão 
grande falta. Em quanto durar a escacez 
foi prohibido aos conductores de carroças com 
pipas ou barris, bem como aos cangalheiros, 
[encherem em outros chafarizes além dos da 
Praia, de Dentro, de El-Rei, da Estrella, 
Amoreiras, S. Pedro de Alcantara, Duque | José Claudino de Moraes, Thyberio. Augus- 
dencia de hoje pela transcripção do-decreto !de Bragança e na bica chamada dos Carros to Pereira Mendes e Aleixo Vasques, — 

“ ' 


— Portaria louvindo os subditos portugnezos 
residentes na Bahia, José Cnetano Porreira Espi- 
nheira, Manoel dos Santos Neves e Antonio Lou- 
reiro Vimnna, por terem promovido uma subscripção, 
que rendeu 2:0003. a favor das creanças cuja edu: 
cação esteve a cargo das irmis da caridade , e bem 
assim todas as pessoas que concorreram com os 
seus donativos pára tio enritativo fim. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS "E DE | 

JUSTIÇA 

Annuncio de que esti aberto concurso para o 
provimento de varias igrejas parochiaes em diver- 
sas dioceses. 

— Decreto, concedendo amnistia, que vai pu- 
blicado n'outro lagar. à 

— Decreto determinando. que no ministerio da 
fazenda se abra a favor do da justiça um credito ex- 
traordinario da quantia de 27:5005000 r8,, para in- 
demnisar o da guerra do valor do edificio do ex- 
tincto convento de 8. João Novo, da cidade do 
Porto, que fien á disposição d'aqnolle ministerio 
para Ser convertido em paço de justiça, devendo 
o ministerio da guerra applicar à referida quan- 
tin de 27:6003000 & obra da edificação do novo 
hospital militar. 

MINISTERIO DA FAZENDA ; 

— Aviso de se terem expedido as ordens neces- 
sarias para o pagamento no dia 11 do corrente dos 
vencimentos do mez passado (gesto) a varias classes. 

— Annuneio de que no din 12 de novembro ,no 
thesouro publico e perante o governador civil do dis- 
tricto de Santarem, se hão-de arrematar bens incor- 
porados na fazenda nacional, situados no concelho de 
Torres Novas, e avalindos em 3:020 5000 reis. 

— Outro de que no dia 26, de novembro, poran- 
ta o governador civil do districto do Vinnna do Cas- 
tello, se hão-de arrematar bens pertencentes no 
convento das religiosas de 8. Bento, em Vianna, si- 
tuados no concelho de Vianna do Castello, e avalia- 
dos em 2015600 réis. : 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Despachos que tiveram lugar por decretos de 14 
do corrente. à 


INTERIOR 


Lisboa 16 de outubro 


(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


Vamos dar principio à nossa correspon- 


mas 


Magestadeo rei da Ttalia aos individuos que 
fizeram parto das missões relativas ao con- 
jsorcio da sua augusta filha. Os officiaes da 
esquadrilha. que conduziu a Rainha a Portu- 
gal tambem foram agraciados. 

Além de outras mercês que não chega- 
ram ainda ao nosso conhecimento, sabemos 
das seguintes : E 

Aos enrs, duque de Loulé e conde da 
Carreira foi-lhes conferido o collar da ordem 
da Annunciada. Esta ordem era a mais dis- 
tincta do antigo reino de Napoles. 

Aos snrs. marquez de Sousa Holstein .e 
visconde de Paiva a gran-cruz da ordem de 
S. Mauricio e S. Lazaro. O snr. conde de 
Thomar Antonio officinl da «Sagres» e toda 
a officialidade da esquadrilha foram conde- 
corados com a mesmã ordem. 

Os snrs. Simas, commandante do referido 
navio e Magalhães Coutinho, cirurgião da 
real camará, são commendadóres da-mesma 
ordem, O'snr. Monteyerde recebeu a cruz 
de grande official, 

O snrs. Fausto Guedes, Emilio Cabral e 
gres» são ofliciaes 


6 pa- 


nadas com cobertores de damasco de diver- 
sas cores. + Es 

A's 11 horas do dia “sahiu em' prestito a 
camara municipal, precedida pela” sua rica 
bandeira. A camara era acompanhada pelo 
administrador do concelho e pór muitos cava- 
lheiros, que haviam sido convidados pela mu- 
nicipalidade, e fechava o prestito uma musi- 
ca, que tocou em todo o transito até ú igreja 
parochial, aonde se achava outra musica que 
devia assistir ao «Te-Deum». 

À igreja estava decorada devidamente, e 
ahi se achavam todas as authoridades e pes- 
soas de distineção, convidadas para tal acto, 
enchendo-se todo o espaço do templo com po- 
vo. Depois de tomarem os respectivos luga- 
res, subiu ao pulpito o snr, padre Luiz Anto- 
nio de Frias, que em um discurso cheio de 
bellos pensamentos e lindas imagens fez real- 
car as virtudes dos reaes consortes, bem como 
das familias das duas casas reinantes, e mos- 
trou, finalmente, a conveniencia de tão auspi- 
cioso enlace. 

Foi a segunda vez que o joven sacerdote 
subi 4 cadeira sagrada. 

Auguramos-lhe felizes successos, se conti- 
nuar em tãó nobre como elevada missão. 

Findo o «Te-Deum», dirigiu-se a corpo- 
ração municipal, todas as authoridades e gran- 
de numero de cavalheiros ás casas do tribu- 
nal judiciario para assistirem a um jantar 
dado a 38 pobres, sendo d'estes 15 do sexo 
feminino e 23 do masculino, para assim com- 
memorarem as idades de Suas Magestades. 

— Este jantar foi offerecido por uma .com- 
missão que, havia sido nomeada para tractar 
dos festejus, tendo ella feito conyidar a ca- 
mara, as diversas authoridades e muitas se- 
nhoras e cavalheiros para serem presentes a 
este acto, 

A casa achava-se vistosamente decorada 
e durante o jantar esteve tocando 4 porta 
uma musiça, que para alli fôra mandada 
por ordem da camara. Era altamente edifi- 
cante e fazia derramar lagrimas espontaneas 
o magestoso quadro da caridade que se ob- 
servava ! 

Eram senhoras e cavalheiros a servirem 
os pobres, partindo-lhes a comida e levando-a 
4 bocca dos que eram cegos ou dos que não 
se podiam servir das mãos. Quanto não era 
sublime ver assim praticar a maior das vir- 
tudes que nos ensina a nossa religião santa 
e ouvir as palavras de consolação dirigidas 
pelas senhoras aos desherdados da fortuna! 

O jantar foi abundantissimo e variado, 
* |e para nada faltar, foi distribuido a cada po- 
bre uma esmola de 700 réis pelo snr, dele- 
gado Fragateiro e pela commissão, 

No resto do jantar aos 38 pobres de que 
fallamos, deu-se tambem de jantar a um bom 
numero de Outros. 

Faltariamos a um dever sagrado, se dei- 
xassemos de mencionar aqui os momes dos 
cavalheiros que compunham a commissão. 
Foram elles os ill.=º' snrs. Antonio Bernar- 
dino de: Mendonça, Antonio Carlos Osorio; 


Esta convicção, em que está a camara, 
é confirmada pelo sentimento de todos os 
portuguezes , que com indizivel enthusias-: 
mo tem saudado em todos os angulos do 
paiz a vinda: da escolhida por V. M. entre 
tantas e formosas princezas, para partilhar 
do throno portuguez, 

A camara pois do municipio, berço da 
monarchia, não podia deixar de  congratu- 
lar V. M. por tão feliz e auspicioso con- 
sorcio — e nutre a mais segura esperança 
de que V, M, lhe ha-de acceitar esta felici- 


Guimaries em sessão de 11 de. outubro 
de 1862. 

“José Custodio Vieira — Manoel Tzidoro 
da Costa Vaz Vieira — João Baptista Sam- 
payo — Antonio Mendes Ribeiro. 

Foi hontem dia de grande gala por ser 
o dig dos annos da nossa recem-rainha. 

As repartições tanto administrativas co- 
mo judiciaes estiveram fechadas. As guardas |. 
andaram de grande uniforme. A! noute houve 
iluminação geral, e a musica do batalhão 
tocou à porta do exc.mº conde d' Azenha, 

No trabalho da estrada de Guimarães 
a Fafe tem havido escacez de braços desde 
O seu começo. bo vm) 

No primeiro lanço, comprebendido de Gui- 
marães á Oruz d'Argola, corre q trabalho em 
pequena escalla no lugar da Azenha, No se- 
gundo, -comprehendido desde este ponto até 
Passô, prosegue o trabalho igualmente em Qu- 
belinhas e immediações. O terceiro lanço, 
comprehendido desde este ponto até Portella 
de Ares, corre o trabalha no monte de San: 
to Antonino, vulgo, Santo-Antoinho, Aqui já 
se tracta do aperfeiçoamento, O quanto Jan- 
so, desde Portella de Arões até Arrochella, 
prosegue em Ardes, que pouco: desenvolvi- 
mento póde ter o tem tido pela alteração en- 
tre Ferreiros e Telhado, que ainda está para 
ser decidida, mas que sabemos por pessoa com- 
petente, que q fiscal d'esta estrada foi proce- 
der hoje 4 medição das larguras, calaulo de 
superfícies e abertura da rigole; e mais sa- 
bemos que por toda esta semana se vai pro- 
ceder ao pagamento dos terrenos para as ex- 
propriações d'este lugar. E assim teremos o 
gosto de ver desenvolver-se n'aquelle local os 
trabalhos, pelo que confiamos muito na em- 
preza e muito no seu arrematante, o snr, 
Rebello, quo mostra todos os desejos de fazer] v 
uma bon obra. 


de Santago 


NOTICIARIO. 


Principe Humberto. — A excma 
camara resolveu mandar afixar editaes para 
que os habitaútes d'esta cidade recebam 8, A. 


R. o principe Humberto, irmão de'S, M, a Rai-' 


tação telegraphica de Barcellos, foi, 
rector geral dos telegraphos promovi 
meiro'sargento, eim' recompensa dos serviços 
que gd dy na occasião da revolta de Braga. 


Ao partir a estrada d'esta cidade -sof- | - 
freu ella uma alteração, encostando-se toda 
& muralha , que costea a cêrca do convento 
lara, 


da a feriu n'um pé. 
Desta vez sempre deu entrada na cadeia 


da Relação, 


Obra Indispensavel. — A passa- 


gem que fica entre o theatro de S, Joãó e o 
hospital do Terço, e que dá para uma das 
principaes entradas do theatro, que é de mais 
a mais a destinada para as cadeirinhas, é na 
estação invernosa, nm lamáçal intransitavel, 
Estando proxima a epocha theatral, julgamos 
de absoluta necessidade, que a exc.=a cama- 
ra, zelosa como é em cuidar dos melhora- 
tação , como a expressão dos seus sinceros | mentos mais urgentemente reclamados 
sentimentos. intefesse publice, tractará de mandar ca çar 
a indicada. passagem, E, sendo um dos snys. 
administradores do theatro, tambem vereador 
da exo:=t camara municipal, ha motivo para 
esperar que a obra que lembramos, não f- 
que esquecida, sendo como é indispensavel, 


elo 


General Passos. — O snr. general 


José Gerardo Ferreira de Passos, chegou 
hontom-a esta cidade e voltou hoje para Braga 


“Diz-se que veio conferenciar com o snr. ge 


neral Ferreira. 


| Momadia. — O encarregado da barrei- 


ra da Bandeira, aprehendeu ante-hontem uma 
carga de 4 almudes de vinho, subtrahido aas 
direitos e bem assim à mala 
gava., 


que 'ocarre- 


O. conductor depositou na alfandega a 


quantia em que a mula foi avaliada pelos 
competentes louvados, 


Promoção. — O commandante da es- 


fia di- 
o à pri- 


Momicidio traiçoeiro, — No lugar 


das Freixedas, concelho de Pinhel, 4 1.hora 
da noute de 28 para 29 de setembro, dormia 
tranquillo em sua casa Manoel Queiroz, quan- 
do lhe bateram fortemente á porta e o acorda- 
ram, E 


Perguntando quem “batia, respondeu-lhe 


uma voz que ora um amigo, que pedia para 
|se abrigar da chuva, que cahia a cantaros, 


O infeliz levantou-se a abrir-a porta para 


dar entrada ão falso âmigo, e quando voltava 
Rasa a cama, regeheu nas castas um tiro, que, 


isparado á queima roupa, o matou logo, 
O «Magriço», jornal de Trancoso; dá esta 


notícia, mas não explica coino se soube das 
particularidades do assassinato, que só pode- 


ria contar 0 assassino; se, como diz, o assassi-” 


nado morreu logo que vecebeu o tiro. 


Arremataçãc de bens ecclesias- 


ticos. — No dia 24 de novembro serão ar- 
rematados no' governo civil de Vianna do 
Castello bens pertencentes ao convento das 
religiosas de S. Bento, d'aquella cidade, si- 
tuados na freguezia da Arcosa, e avaliados 
em 2885900 réis. Ê 


Passageiros. —O vapor «Lisboa», sa- 


hido hoje para Lisboa, conduziu'a seu bor- 
do 100 passageiros entre elles os seguintes: 


Joaquim Candido Pereira de. Magalhães 


José Joaquim de Faria Guimarães, Augus- 
to o. 


F. Barruncho, José Augusto V. Artay- 


uha, nasua proxima chegada ao Porto, com |alle, José -da Costa, Lobo, José: dos Santos, 


firma de Oliveira & Braga ; 

De Diogo Luiz Cypriuno o Henrique José Ara- 
nha, em um estabelecimento de photographia, com 
o enpital de 20:0008000, sob a firma de Diogo. Luig 
Cypriano & Aranha ; á 

De Bento Rodrigues Marques, Antonio Gony 
galves de Castro e um commanditario, em commner- 
cio de fazendas de armarinho o modas, com o ca- 
Pital de 16:760818t, sob a firma do Marques & 
dustro. h 7 4 

- De José Lopes da Conceição, Joaquim da Cos- 
ta Peixoto e o nata Sé ed aa “Hs 
Abreu, em commercio de loja de ferragens, com 
o"capital de 20:0005, sob a firma de José Lopos 
da Conceição & Ca 


De Amaro Antonio dos Reis e Antonio Juar 
quim da Silva Limp, em comercio de cecoiT 
molhados, 


com o capital da 409 e 
Tia 6 Re O Po NOR BOB, fita do 


De João Candido Sonres e Rduardo: Augusto 
de Almeida, em: commeócio, do  soocus e molhados, 
<om o, capital do 2:4005, sob; a firma de Soáres 
Almeida, / 

* De Antonio José Pinto Brandão o Manoel Jon- 
quim Rodrigues Guimaries, em commercio de; fa- 
brica'de charutos, com o, capital de, 1:3395560,, 
sob a firma de Guimarães: & Ca 

De "Thomaz Pitts Baldevino e Antonio Mon- 
teiro Alvarenga, em comincreio de massames, nesta 
corte, com o enpital de 20:0005; sob a firma de Tho- 
maz P. Baldovino &iÇA ti 

De Manoel Gomes dn Cunha o Manoel Mar- 
ques Pinto, em tommereio do mantimentos du ou- 
tro qualquer que ofereça /vantagem & sociedade , 
mesti côrte, com o capital de 16:0005, sob a dir 
ma de Gomes & Pinto... iii css ii 

De, Luiz Leito; Mariz o José Antonio Sonroa, 
em commercio de botes a frete, n'esta Côrto, co 
o capital de 14:0003, sob n firma de José Anto- 
mio Soros (m07 [om or lenço O 

“De Francisco Garcia de Mattos e Albino Nos 


gueira Neves, em cominercio de seccos e inalhadoi 
em Murichê, 1 rovin em HR Co As ênpltal da 
12:0008, sob a firma de “Francisco Garcia de Mattos 


dn pç Gia a 
e Antonio Pranci res as 
Estevão Victor Ada, em doi Fogo 
na. cidude de Pelotas, “ho Rib Grando, do Sul com 
o capital de "5805109, sobre “a firma de Bouza 
Tavares & Aldêa o f hq som ilax 
Impressões de um naufrágio. 
— Um francez que se glbva entre os pas- 
sageiros do «Golden Gate», na oetasião do 
incendio d'este navio no alto mar, dá conta 
das suas impressões de naufra, jo nã seguinto, 
carta, publicada pelo «Correio dos Estados- 
Unidos»; 5 stats nba 
« No domingo, 27 de julho, às 4 horas o 
moia da tarde, apenas nos tinhamos sentado 
á meza para o jantar a bordo do «Golden 
Gate», que partira do S. Francisco a 21 de 
julho pela manhã, que se ouyiu o grito de 
«fogo, fogo!» Cinco minutos depois, todo o 
centro do navio, iste é, a parte “oecupada pe- 
las machinas, estava, em chammas desde o 
Hundo do porão até cima, da coberta, Toda 
à esperança desapparecia no momento -més: 
mo em que 9 perigo se mostrava de um mo- 
do tão rapido como o ra 
Meia hora apenas depois do alarme, qua- 
si todos os, passageiros se tinham precipitado 
na agua, Dispenso-me de vos descrevor um - 
quadro das scenas de desesperação, dos gri- 
tos das mulheres, das ereanças, dos homens 
e outros horrores, ' icq 
Dispuz-me a lançar-m 
tarde possivel, porque o navio dirigia-so pa- 
ra a cósta que estava a distancia de perto da 
cinco milhas, - 


e É agua, o mais 


pe 

- Dependurei “tinham 
servido part cer pos e e 
quando o alcatrão ini Jammado começou a ca- 
hir sobre mim, não hesitei mais entre a agua 
e o fogo, deixei-me escorregar suavemente, 
sem demasiado susto, tendo todo o meu bom 
senso e a convicção de que não tinha, ainda 
soado a minha hora, ) 

Estranho presentimento ! 

Arranjo-me o melhor que posso; ponho 
um ci to de salvação (tinha-me munido de 
dous d'estes cintos) por debaixa da cabeça de. 
pois de o ter segurado aos hombros, passo o 
segundo em volta do corpo; ato omeu cha- 
péu com o lenço, e as abas garantem-me as 
orelhas. am E ass PET 
Eis-me, pois; no méio ilo Ocoeaho, á mer- 
cê das vagas e entregue a mim mesmo. 

O navio em chammas continúa a sua mar- 
cha para a praia. Os gritos dos passageiros 
que se debatem na agua são affictivos, so- 
bretudo os das mulheres. Bem depressa che- 
ga a noute e pouco a pouco se desvanece em 
meu espirito a esperança de ver chegar as 
barcas para nos salvarem. Estas. barcas ao 
passarem deviam, comtudo, ouvir os gritos das. 
mulheres, e espero ainda, velas apparecer. 

Tenho bastante coragem e uma mui gran> 
de esperança. À agua está quente, e não sof- 
fro de frio senão nas partes que ficaram fó= 
ra de agua; o estomago, os hombros e o pes- 


cogo. Nado para me aproximar da praia, mas | ',; 
as correntes affastam-me d'ella cada vez mais; |: 


Pela uma hora da manhã reina em torno 
de mim o mais sepulchral silencio. Vejo pas- 
sar alguns cadaveres, e procuro desviar-me 
d'esta vinhança, que me fatiga o espirito. 

Perto das duas horas da mânhã, o navio 


cessa de arder. Até ahi, este clarão - sinistro | 


tinha-me servido de pharol, agora já rio sei 
como orientar-me. Presinto parceis, e iiquiê- 
ta-me o receio de ser atirado sobre rochedos. 

De resto, estou perfeitamente tranquillo 


e i sobrenad: mais tempo possi- 
Eno jet fude as Pavdudsao pá 
«sado e a inquietação do futuro são moder: 
das. Dou al uns fortes suspi 
causa “dás minhas reflexões como em conse- 
quencia de'uma viva dor que gm nas costas. 
Não estando escura a noute, lanço de 
glhos. pelo qarcpaça 


“tempos a tempo; os , : 
re e do ja 


o mar es! o e confioem 
que um grande numero de passageiros es- 
peram a, , 
sigão fcomo eul! Penso, sobr 

Pela manhi, tenho frio; a 
braços fatigam-se ; imovo-me;, 
vão approximar-me da praia. Parece-mé que 
o céu toma uma cor menos sombria ; exa- 
mino, é a'auróra ! Deus seja louvado ! Prin) 
cipio a ver a maior distancia, procuro pe- 
netrar a obscuridade com a vista para des- 
cobrir algum barco, Nada! 

“Reflecti que as embarcações do navio 
se não outras deveriam apparecer com o 
dia, mas o tempo passava, os primeiros) 
raios do sol apparecem, e não vejo vir soc- 
corro algum. Paciencia ! 

À dor que tenho nas costas parece acal- 
mar-so, mas soffri' horrivelmente dos pés 
toda a noute, incharam dentro das botas , 


Gu) 


judo, 'em 


- e estão apertados como n'um torno. Procu- 


ro na algibeira, e, felizmente, encontro uma 
navalha. Então principio uma operação mui- 
to difficil na minha posição ; dou 'um polpe 
desde o peito' do Ja até quasi aos dedos , | 


de maneira a pôr'o péd Nisa 


tad 


pão fugisse. Consegui. Sinto, porém, ue a. 


lha valha entrou um poncona carne; níic 


é nada grave. Acho-mo, muito aliviado e 
“comparativamente felia, us 
Não ve 


vir soccorro. , applico- 
o: a Trabalha que eu te a 
oido-me a utilisar Modas. as mi- 
nhas forças para alcançar a praia, donde 
estou distante duas milhas. Luto horas , e 
estou sempre na mesma distancia. 

Páro de tempo à tempo, fatigado e pe- 
saroso da inutilidade dos meus esforços , 
mas não estou desesperado, O sol queima- 
me a cara cas mãos, a agua salgada fazme 
arder -os olhos, os labios queimam e esto 
gretados, mas tudo isto xá é gravo. Não 
tenho sede nem fome. Parece-me que os 
braços e as pernas estão menos fa igados 
que hontem, e, comtudo, tenho lindamente 
usado d'ellas. ' SRTA 

“Ro à noute me. pareceu ntormentadora 
e comprida, o dia, que parece decorrer sem 
trazer hlgum soccorro, parece-me eterno. Eu 
reflexiono assim: 4 

« Extbih poiájiima Ganha tinideserta que 


não ha esperança alguma do sogcorro quer 


de dous, tres ou quatro dias ? gi 
Então passo-em revista as probgbilic 
des que tenho de salvar-me, Ainda es 


forte, não tenho fomé nem sede, o moral |. 


é excellente. aro dourar-me «a pilula ; 
ain rosistir vihto or) 'o ou qua- 
nie mê: E titia) 14" póde 
vir-me so Os co) n1404 
A ideia decser coi ido por um tubarão 
apresentou-se-me ao espirito durante ag.mi- 
nhas vinte é'duas horas de navegação. | 
“Pelas tres horas da tarde, no momento, 
em que tentava um esforço. supremo para 
me aproximar da praia antes da nonte, mo- 
vyendo-me como um possesso » com os sis 
fixos na costa, inhacyisto muitos bar- 
cos que se EE ado mim, quando de 
repente o ruido dos remos mo fez voltar a 
cabeça , é vejo no mesmo tompo que me asten- 
dem um remo... agarrói.o, pucham SãO 
recisos quatro homens para me metterem a 
bordo, pois vejo que já me não é possivel fazer 
movimentos. Estou mais fraco do que julgava, 
não posso falar, balbucio súmei palavra : 
Enfim lo to PER Ne pA cou- 
as, à 
A gente que mê salvou é moxicana ne- 
gra e feia para metter medo, Comtudo, pa- 
rece-me bonita; um italiauo que conduz o bar- 
co parece contente por me ter salvado. Des- 
pem-me e dio-me umy copo do whiskey que 
cheira a agua-raz, mas parece-me delicioso. 
Bebo agua doce, quente, acho-n excelentes 
. .- Lanço em redor de mim um “olhar é 
pantado ; experimento uma grando satisfau 
um sentimento de resuscitado. Olho para essa 


ia que não podia alcançar e parece-me 
nina pe afiada o quo quo RETOS 
2285, Hilda Nino moitfadgado 


co, 
e pisado. eço um cigarro, e para me con- 
vencer que ainda existo, aspiro contente al- 
gumas baforadas de tabaco, Depois, de re- 
pente, as ideias porturbam-se-me, o espirito 
é-me invadido pela lembrança dos mous ami| 
gos de S. Francisco, da Enropa, dos meus 
parentes, 'e-tudo isto me suffoca, e choro 
comb uma creança. E” só com grandes esfor-! 
ços que me tranquilliso. 

Sinto, pois, apesar de tudo, que sou sensi- 
vel, não obstante a tranquilidade e o sangue 


frio, que me não abandonaram durante) as 


— 


tanto por/. 


a salvação em, fo firme dispo-|. 
ti 


Rh 


“| simples palavra: 


pan 
mo tempo a fazer Com que a E | vg como cauisal da sua misericordia alvelhice e mi 
! Ms ; 
o 


ve em pe- 


REA 


mir duas hora 
dy é 1 af E Rus 3 
Graças a Deus! eis-me salvo. Doente e 


muito maltractado, mas em alguns dias es- 
tarei bora,» a FR! Bon 


« SECÇÃO RELIGIOSA 
Domingo 19 
TRINDADE. — Festividade a' Nossa Se- 
nhora do Rosário. ' Mania 
= MATHOSINHOS. — Festividade “a Nossa Se- 
nhora do Rosario. : 


ento das cadeias di 
Pr R mo dia1% 
E ENTRARAM 
, Guilherme Frederico Dias do Couto, mar- 
ceneiho. Está ádisposição do juizo do 1.º dis- 
tricto criminal. + 


Relação 


+ SAHIRAM 4 
Joaquim Ferreira, tanoeiro, Foi absolvi- 
do pelo jury e solto por alvará do juizo do 
2.º districto criminal. * 
Maria da Silva, (a Rupuda), barqueira. 
[Foi solta. por alvará: do juizo do 1.º districto 
criminal por prestar fiança, 


-r 


ms! TRERBUNAES 
'+ Relação do Porto 
Cmt y.. pesaão DE Lp ouromo 
«4 DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
“Appellações civeis 1 
Porto. Albina, Maria de Oliveira-Contra Nar- 
ciso Francisco Pinheiro e mulher—Juiz Lima, escri- 
vão Silva Pereira. 
Aveiro-— Joaquim José da Rocha=-Contra-João 
Antonio Dias Esgueira — Juiz Sarmento, escrivão 
Abrager ue. o 
“Anaidia. Manoel Rodrigues Philippe —Contra 
a confraria do S$. de 8. Lourenço do Bairro Juiz 
Cerqueira, escrivão Cabral. 


Souza, esprivão Sarmento. 
Aggravos a 
Povon de Varzim, Manoel Gonçalves Duque 
—Contra o M. P—Juiz Abranches, escrivão Cabral. 
— Povoa de Varzim. Manoel Ctonçalves Duque 
—Contra Julio Rodrigues Sepeda- Ohayes'e outro 
Juiz Lopes, escrivão Sarmento. 


ro Do 


a vórdo Ração crie 
! 7 iVilla Vórde. O M. P. — Contra Bernardino 
José Veiga e outro, 


br Cla o 


a Francispo de Que 
NETUNO 
Santa Combadão, O M. P.— Contra Maria): 


ala 
roz, vitiva 
z, viuvo é ou- 


! 
"ami 
Pe 


Os exe. Bernardo de Lemos Teixeira 
de Aguilar e mulher — Contra o bacharel Luiz de 
Sequeira Oliveira. 

Penafiel. Antonio Borges—Contra o M. P, 
Baião. O M. P.— Contra Francisco Pinto, o 
Pragas. É (E, j 

' EE SA o, 


COMMUNICADOS. 
O gm. commendador Agostinho José Vieira ne 
gociante que foi na cidade de Valença da provincia 
o Rio de Janeiro (hoje n'esta cidade) foi agraciado 
por 8. M. E. com o foro de fidalgo cavaleiro de sua 
Feal.caza. ol 


... 


No dia 13 a ao tribunal d'este..concelho como 
iu o snr. Necha (como por ahi lhe chamam) 
responder a uma policia correccional. Era euo au- 
|thór, como! pai de uma filha creança, que tinha si- 
lo espancada pelo réu. O réu foi quasi absolvido, 
77 Pordoe-me fee, Rir bia quáron dica duas 


sobre este assi mpto.(Se v. s da- 


seria do réu, perdoe-me que eu lhe digi» que: hom 
ta parando om vivo ad 
dida com que sondou as forças da velhice, esque- 
cendó-lho medir para comparar as mais pequenas 
da creancico, y 


tos de cidadão, o meu amor proprio de hoimem, o 
natural de pai: E' impossivel conservar- 

nas rodas do Carro da justiça, quando 
a npplicgção dn oi não vem substituir és horro- 
se 


rés “6 más consequencias da vingança. 

” Seria v. 8º tão cheio de piedade commigo, 
euy arrastado por v. s* aum crime, pedigo a mim, 
homem e pai, q substituição da justiça ? 

Eu sou um alfninte é v. s? é outro. 
“Bu ajusto ao corpo do meu freguez a obra da 
minha loja; vs vai ao cabide do' codigo e yeste 
com a facto da lei o corpo do crimo. E o juiz não 
6 ontra cousa senão o applicador db direito. Quan- 
do a toga do ma, se veste, o homem ficou 
lá fóra, coração o. ões morveram. 
a Emusdano hnbondo Gonlho 

Chaves 14 de outubro do 1863. 
91) o a 


BE - * 


1 Ede 13, de Pariz de 12, 
do Havre e Bruxellas de 10. *. Ê 


1 


Despachos dos jornags estrangeiros 
TURIN 10. — O governa austriaoo en- 
viou ama proclamação, sob a forma de carta, 
f legião hungra,-na-qual promette perdão à 
todos os emigrados que voltarem ao seu paiz. 
O general Turr, cominunicando. este docu- 
mento aos seus companheiros, declarou que, 

apesar do 'seu compromisso, toros os que qui 
gerem voltar poderiam fazel-ó. Affirma-se que 
todos recusaram, : 
+ LONDRES 11. — OuTimêsa. diz que ai 


rohibido - aos militares apresentar-se 
yde-Park. 00 14 er 
Prohibio-se qualquer discurso ou meeting 
n'aquelle ponto, e tomaram-se medidas severas 
para manter a ordem publica. “ k 


r 


O «Times» diz que os dous partido; 
pista o garibaldino teem ramificações 
profundas do que so crê. Segundo este j 
nal, os irlandezes principalmente estão 
ganisados por toda a parte não só em Lon- 
dres , mas tambem em todaa Inglaterra. 
A policia, foi informada de que os gari- 
baldinos tinham decidido não celebrar eme: 
ting» ámanhã em Hyde-Park. O «Mornin 
Advertiser», porém, diz que se celebrará-no 
dia 17 em London-Pavern, assistindo varios 
membros do sparlamento edo clero anglicano. 
Todos os jornaes approvam as medidas 
tomadas pela policia para impedir as tenta- 
tivas de desordem, e 2 
BAGUSA 10. — Hoje sahiu Omer-pachá 


+ | de Seutari para Duleigno, onde embarcará | 9] 


para Constantinopla. O serdar-ekem decla- 
rou que resolvera abandonar a vida militar. 


e e partiu para a Bosnia; | cla via 


de Ostrog. —- Â 
VIENNA 10. — As milicias nacionaesde 
Belgrado foram hontem licenciadas:!O princi- 
pe Miguel partiu para Kraguyevacz: 
TÚRIN 10. — Foi positivamente abando- 
nado o Projecto da viagem de M. Rattazzi a 
Paria. 4 Ê 
- Dizom de Spezzia que Garibaldi decidiu ir 
a Londres este mez, se a ferida lh'o permittir, 
oque tomará determinações ulteriores a res- 
peito da sua viágem á America, que ainda é] 
muito problematica. 7 
| LONDRES 12. — Em Hyde-Park reu- 


pisada os mens divei- | 


exam da Bira, Âuo 


niu-se immensa! gente, api Í 
'não dan iligeã cahir. A futela permaneceu Cotia.) us 
as : Outubro 11 
| aquele ponto durante todoo dia ertão houve Enxofre em flor—300 barricas, 

desordem. Salitre—50 saccos. E ' 


BERLIN 12. — A maioria da canigra de 
deputados quer declarar illegal a resolução da 
| camara dos senhores que rejeita o orçamento 
approvado pelos deputados... 

A'manhã haverá sessão para se accordar 
n'uma resolução definitiva. 


———— — 


elegraphia electrica 


DESPACHO N.º 15788 


Ao Commercio do 


Do seu correspôndente 
LISBOA 18 A'S9 H. E 12 M. DA 
MANHÃ 


111 O Monrreya de 17 publica os de- 
eretos que nomeam o marechal Can- 
robert para o commando militar de 
Lyon, co duque de Magenta para o 
comimando militar de Nancy. 

Corre o boato de que Mr. Benedet- 
ti, ministro francez em Turin, deixa 
esta missão. 


VE Te e e re 
PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto de 1 à 


16 de outubro. ve..  101:9154695 
Idem no dia 177 62555815 
1081415510 


mespachos de exportação 


Porto. José Pinto da-Silya Tampixão e múlher Outubro 1% 
ig Antonio FOLD Beto do FERE erpulho RIO DE JANEIRO. — Na gáleia Nova Fama, 
cet e AUS PAPO pa Pinho, 2 enfedes our Se à 


- IDEM — Na galera Olinda, E. J. AOliveira, 
1 barca com areia de fundição. 
IDEM.— Na barca Monteiro 2.º, J. S. Montei- 
x é Silva, Sicaixas com ervas medecinhes. 
PERNAMBUCO. — No brigue''S. Manoel 1.º, 
A, G. d'Azevedo, 3 canastras com cebolas e 3 di- 
lhos,.M. 6, de Sá, 2 fardos de capachos 
cõos com maçãs e 1 Int com salpicõesf A. 
M. Torres, 1 barril com ditos; M. B e Silva, 1 
barrica com nozes; A. N. Teixeira, 2/ e 1/y pipa 
com vinho. k 
RIO GRANDE. — Na barca 3 de Dezembro, 
P: G.ida Silva, 1 pipa com vinho e 32 caixões com 
dito engarrafado; Anna Joaquina, L.eaixão com 
objectos diversos. 
IDEM.— Na barca Pombinha, S. M, Sampaio, 
1, caixão com ferragens e 4 caixas com doçe. 
BARAT= Na barca Palmeira, JA. da Cruz, 
84 volumes com fructa e 14 caixões: com vellas dg 
pi J. F. Coelho, Rismiato con fem 15. x 
da Rocha Sobrinho, 27. volumes-diyersos; Lima 
Bouro ERR RS TRE er 
retroz; J. J. Rebello, 25 saccos com nozes e 1 cai- 
xote com cavaquinhos; P. C. da Silva, 1 barril com 


vinho. 
* LIVERPOOL: No' vapor Castilian, G. Hy- 
ne, 19 caixas com ovos. to 
BRISTOL. — Na escuna Minerva, M; O. dos 
Santos, 33 caixas com laranjas e 13 ditas com 
cebolas. 
IDEM E GLOSTER. —Na escuna Alarm, T. J” 
Smith Son & Johnston, 11 pipas com vinho 14 
pacotes com doce o 15 meias caixas com cebolas; 
A. J. P. Sonres, 18 meias -canastras com ditns e 
15 quartos com ditas. : 
“EUEL — Na escuna Woodwille C. Smithes & 
Ca 6 canastras com cebolas e 1º caixão com doce. 
[ JERSEY. — Na barca Augen, C. N, Kopke 
& CG: 2 pipas com vinho, ; 
HAVRE, 


thers, 1 pi) “vinho. 
R Px al oscuni 
eerd Junior & C2,.5 pi 
Brothers, com” dipo. À 
HAM :—Na escuna Clara, J. H. An- 
dresen, 86 caixas com doçe; C. Brandão, 34 ditas 
com ditdt À nutdlo Col soloêntei e 10 MAM cora 
ozes. : 
" LONDRES:-No vapor Ibéria, A: L da Silya 
& Filho, 2 caixões com vinho engarrafado; Warre 
104,8 ditos | com doce TO. Pandeiro, 30 pi- 
pas com vinho; H, R. Teage & C4, 100 caixões 
com vinho engarrafado; Kingston &”Sons, 15 pi= 
pas com dito; Bitler Nephew & C., um quarto 
dita com dito; Croft & G2, 7 caixões com doca; 
Sandeman & C.4, 41 pipas com vinho; À. d, P. Soa- 
res, Jô cannstras e 24 quartos com cobolas; Ro- 
cher Wigham & C., 1! pipa com vinho; M. Gas- 
siot & C3, 8 e meia ditas com dito; D, A, Son- 
res, 5 ditas com dito. 


Cargas manifestadas 


C. M: 856—La Poelle — Barcuing. Angea, 236 
ton., cap. Olsen, a Noblo & Murat, 2900 quintaes de 
bncalbau. Em franquia 695 volumes diversos. 

C.M. 857-- Bahia — Barca Restauração, 369 
eira, a M. P, Pena & C.2, 675 volumes 


| diversos, 565 couros, 300 cocos, 4500 molhos de pias- 


saba e 1 papagaio. DE cmi 

C. M. 858 — Néw-York — Brigue Soliller, 225 
ton, cap: Cunhas a J.H. Andresen, 250 sãceos com 
trigo e uma porção a grinel. É. 

CM. 859 — Rio de Janeiro — Barcã Activa 
287- ton. , cap. Rosa, a À. D. do Oliveira Gama , 
548 couros, 110 pranchõos, 508 volumes diversos. 
Além da manifesto, 21 volumes diversose 1 papagaio: 
Do Lisboa, 39744 litros de sal. ' 

O. Mº 880 Villa' do: Conde — Barenj “Cos: 
289 tom;; cap. Praça, n B. di Machado, 15900 
tros, do sal, com, destino: no Rio, Grando, do 

CG. M. Bbt — Grangemouth — Vapor Corsair, 
115 tom, cap. Gruaulock, a F. Chamiço Filho & 
Silva, 291 toneladas, 15 quintaes 3 O e 19 Qdo 
materifios para v caminho da ferro, 1.5 [1070 

— CM. 862 — Olhão — Cahique 8. João Bapti 
ta, 94 ton, mostro Viegas a Mo Fins & C: 
eciras, 304" caixas* com: figos e:2200 cavallas. 
C. M. 658 — Lisbon — Vapor Lishoa, 315 tang 
cap. Contento, a A Miller & 04, 191 volumes 
diversos. : 
C. M. 884 Avejro— Hinte Deus Sobre 'Túlo, 
44 ton, mestro Simões, a Daniel & Irmão, 51090 
litros de sal. Ea 
O.M. 865- Setubal. —Hiate 8. Joaquim 1.º, 101 
ton. mestre Souza, a Gomes Lima & C., 142560 
litros de sal; io 
“ 0.M. 866-Marselha.—Escuna. ft, Nouvel Avo: 
nir, 78 ton, cap. Andibert, a Caznes & Filhos, 1552 
hectolitros de milho. 

C. M. 867— Pará (por Lisbon)= Bare União, 
263 ton., cap: Rocha, 70 pacotes de estopa;! 48 vo 
lumos diversos, 12 ditos de aguardento e 5% cotiras, 
Além do manifesto, 40 volumes diversos. De Lisboa. 
248400 litros de sal. 

C. M. 868 — Lisboa — Hinte E” Protegido, 91 


ton. mestre Pranco, a Daniel & Limão, 26 “pipas! 
| com aguardente, 67 volumes de polyora q 621 volu- 


mes de diversas mercadorias. ' 


sq ateterait visi! se0 
PORTIMÃO E LAGOS, iate Jesuina, 82 
pera mestre Marqu 


NDRES. —Escuna Crosby, cap. Dyer. 
JERSEY —Barca Augen, 235 toneladas, cap. 


sen. 4 [ 1 é 
OLHÃO (por Peniche). —Cahique Bomfim, 28 
ton., mestre Alagaia. 2 


Completa descarga 
Outubro 17 

BAHIA, =Barea Douro. ; 
AVEIRO. —Rasca Flor de Aveiro. - 


Generos despachados para consumo 
Foo ra Outubro IT oro 
51 '3 caixas, 39 Darricas é 175 saccos. 


í 


“> 


t —— em 


uia, Hooper Bro- | "H 
Vê A 


Generos despachados pela meza 


Gas liquido 5 barris. 

“Campeche—298 paus, 

Agua-raz—1 bar 
ar 


Movimento dos Vinhos, e 
DUTO cardemteno 
Outubro 17 


aguas- 


Praça de Lisboa 15 de outubro 


Rendimento da alfandega grande do 


th Cotações omicines 
Inscripções d'assentamento, juro 

pago até no fim do 1.º semes- 
fro de 1862. o 461 a 46 3h 
Conpons idem... d6 1 a 46:34 
Certificados 


; 2 44 a 44% 
Titulos de divida publica [an- q E 
gos TIS Doi jul qu 
“titulos de divida publica [aes| 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 
tres operações). emo 12 217 
Papel-moeda.;. 2% 0980 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphito) f 
Bolsa de Madrid; em 15 de outubro—3 por cento 


consolidados n 51. cal 
Bolsa de Pariz, em 15 de outiibro—3 por cen- 


to francez a l—4 1 dito 9,80, 
Bolga-de Londres, em 16 de 'outnbfo-Consoli- 


dados933/,n 987% - 
t E 


[ 


Brazil “ 


- Bio de Janeiro 25 de setembro 
(Corresp. part. do Commercio do Porto) 


a sêde 


o 0 mai 


ueros O epa 

+ Na posição do cambio por este paquete tem-se 
revelado n opinião actual da praça; antes de en- 
trar o «(Gruienne» procuraram e conseguiram alguns 
sactadorês passar pequena somma-em cambises a 
26 d. sobre Londres, o; maior numero dos tomado- 
res porém conservou-se em expectativa, e só nos 
tres ultimos dias foi possivel fecharem-se saques 
de alguma importancia á taxa mais favoravel de 
26 1h, 263, e 26 1) d.; graças à pouca procura 
de lettras ou antes á pouca disposição dos toma- 
dores para acceitarem qualquer papel trazido ao 
mercado, 

Sobre França saccou-se aos extremos de 358 
a 365 réis, sobre Hamburgo a 685 réis, e sobre 
Lisbon e o Porto conforme a tabella seguinte: 


12 0h .. E f vista 

ul % » 30 dias 

110 0% » 60» 

109 0% o ste D0 » 

As apolices pel foram negociadas 
últimamento m 959/00 2204 PT 


Não houve mudança na taxa do desconf 
bancos mantem-a a 10 0%, € nã praça regulam de 
94 a 10 1/> 0h, sendo o primeiro desses. algaris- 
mo o que segue à agencia do Banco; Anglo Bra. 
aileiro, que vai estendendo as suas operações, 
Nas ultimas transneçõos obtiveram as neções: 
do banco do Brazil 553000 e 563000 de. premio, 
ns do banco Rural e Hypofheenrio 385, 328500, 
335, é 345 de dito, as da estrada de ferro de D. 
Pedro 2.º 183000 de desconto, e as da Companhia 
de Navegação a Vapor Forry 1405000 cada uma. 
A directoria do biínco do Brazil, reconsideran- 
do uma resolução tomada - dias aútes em “sentido 
contrário decidia incumbir-so da liquidação do ban- 
co Commercial o Agricóla, e nomeót ima commis- 
são para regular com 8 administração desto as ba- 
zes sob que essa medida teve de sor ellectnada: 
Esta prompta reconsideração teve por chusa 
primordial ormau-efleito que produziu na praça q 
primeira noticia, caleulando-se os maus e tnlvoz de- 
sastrosos resultados que traria, principalmente nesta 


= | quadro, a liquidação immedintr, de uma carteira im- 


portante-coino toílos shbem que é a do Banco Com- 
mercial e Agricola, 

+ Estão annunciados os dividendos seguintes : do 
Banco Agricola, correspondente ao ultimo semestre 
findo, é rasão de: 58470 por acção, 6 da Companhia 
de Tlluminação a Guz, o 15.º, de 183000 por neção. 
* O nosso mercado de exportação rennimou-se pus- 
sageiramonto dopois da entrada do Guienne, venden- 
da-se mais de 50,000 saceas de café nos tres dias 
seguintes; ultimamente, porém, recahiu em apathi. 
Os ultimos preços para as qualidades separadas, 
que estabelecem pela superioridade d'estas, uma pe- 
quena alta sobre as estações anteriores, forum : 


Lavado. 85500 a 93000 


Suporior. 78200 a 75500 
1º boa Bra a Sano 
A ordinaria 4 65500 a 636! 

tom RAR 63100 a 635300 
27 ordinaria 53500 à 65000 


Picam. em ser, 150:000, guccas, , 

Sahiram : no dia 8 para Lisboa e Porto o Joa- 
quina com 171 saccas, 6a 11 0 8. Manoel 2.º para o 
orto com 4ô ditas. ' 

As vendas do periodo a que alludo, sommam : 
79100 snccas, &.os embrrques a 88:071 ditas. 

No mercado de importação, apena houve procu- 
ra mais regular de vinhos do Mediterraneo que con- 
tinuam, com aceitação ao consumo, a prejudicar a 
posiçi hida dos de Portugal, devendo este facto, 
tantas vezes reproduzido, chamar a attenção dos ox- 
portadores d'ahi pura a qualidado do liquido que 
remetem; sêndo ella boa póde se-lhe garantir um 
valor, mas diferindo poncô das dos vinhos baixo: 
catalães e francezes o consumidor prefére estes que 
lhe custam mais barato, Etr. 

Hn om deposito cerca de 1000 pipas do de Lis- 
boa tendo-se vendido apenas: dnds ou tres partidas 
de 2308 até 2805, conforme a qualidade. a 
O azeite doce fica frouxo aos ultimos preços obti- 
dos, 8903 e 3805: ( 

As grandes entradas de sal sobrecarregaram ex- 
cessivamente. o mercado pelo que desceu o seu valor 
a 600 réis e ainda promette "baixa. 

Sobre as quebras das firmas commerciaes Ros- 
tron Dulton & C*e Faria & Irmão, nada temos a 
| acrescentar ao que dissemos na ultima correspon- 
dencin: A primeira d'aquellas firmas está sendo li 
quidada por seus credores; a segunda esperá com au- 
thorisação dos credores as letras que lhe possam 
voltar por falta de 
ambas “pela esphera 


Oleo de linhaça—1 pipa e 1 gigo com um garra- 


- Litros En E 
E ) Patacho iug. n.º 39. 
Vinho maduro. vos;ossvesesaoe 120840 | O vento 8, O, (Drando) go mar bom. 
Dito verde... *2807,60 ; 
+ EM “VILLA NOVA » Até esta hora entraram ; yapor de guerra Lyn- 
Vinho .7 2. crer edu iruao oo. BOTGAS * ce, galeras Amizade, Castro 2.º é Aurora, barca amei. 
DESPACHADO PARA BxeonTAÇÃO: | Bounding Belon, brigue norueg: Anaconda, patachod 
Vinho... RE “.. 89960,00 | inglezes Admirál Neison e Albatross, escunas Doria, 
( Clerenço, William and. Marth e Laura Ann, hiate 
Novo, rumpho ea rasta Marias e saliram + vapo- 
popa TA À ves Lisboa, fr. Ville de Lisboúne” e ing. Corsair, é a 
y E ndo nacionaes barca Adelaide (a reboque). ' 
Farinha de m Ti Tq20 a 740, —— 
Trigo da terra. = 980 A galera Castro 2.º, entrada hoje, proce- 
hd a Ega a : E dente do Maranhão, e que esteve em Vigo a fa- 
Feijão branco. pi 660, Zer quarentena, deixou alli a tripulação de um 
» vermelho. 670 | navio francoz nauivagado nas próximidades do 
»  rvajado 460, | Maranhão. 


460 a 480 reira á Associação Commercial que constava 
É sa AR 

570 alli que o vapor inglez Castilian encalhára no 

Batatas (arroba e] alqueire). 390 à Ex Ouro, quando hoje ia a sahir para Liverpool, 

Azeite...... cai Ê 54100 | e que estava descarregar o gado para safar 


Lisboa nté 14 de outubro. 106:6378891 | 7 Som relaçao a portar de Portugal 
Idem no dia 15...... 6:2858726 | 10) de outubro Em Liverpool, o Leo, de Lisboa 
: SIE? » Em O dé dA td 
1129289617 | É Ro aa » 0 Charlotte, de 


va RR 


s [Serra 1.º, procedente do Porto. 


phetmen. A importancia do' a 
e “gredito de “que dispunham, — Em Lamego, 
augmentou a emoção que causou esse dupla desass | réis, 


tre, é pon com 
casas de pouca importancia tem-se declaxado insol- 
vaveis. 

PARTE MARITIMA 


Porto, 2% à outubro 


N'este dia não entrou nem saliu embarcação 
alguma. 
pi Idem 18 
as 45 11 mozas DA MANHÃ 
> Pica fóra da barra: | 


Dizem da estação telegraphica da Canta- 


na maré da tarde. 


e 


Movimento maritimo estrangeiro 


2» Em Messina,o Daring,de Villa Nova. 

25 de setembro Em Patras, o Inez, de Villa Nova. 

29» , Em Constantinopla, o Hero, de Lis- 
boa. > 


. 


9 de outubro, 


= Oayvega para. Lisboa, 


CLYDE, 
o Gauntlet. A t 
LONDRES, 10 de outubro. —O paquete que ha- 
de, sahir em 10 de novembro, de Southampton para 
os portos do Brazil,6o Tyno. 


Rio de Janeiro 


E pntraaRT ita rto em 11 de emEIo a 
arça Jovén' Ermelinili, proceilente! do PortoLem 
8 Dao a Pp do em 
Mozart, de Setubal-em 20 o brigue Cordialidade, 
de Lisboa—em 22 abarca Paquete do Rio Grande, 
do Rio Grande. ; 

“> Sahiram da mesio”porto—gin 11 “de setembro 
a barea S. Manoel 2.º, para o Porto, por Lisboa. 
Carga para o Porto: 15 enixas e 7 barricas com 
assucar, 3nipas e 6 garrafões com aguardente, 22 
saccas, 16 bmrricas e 7 meias ditas com café, 18 
harricas e 20 meias ditas com tapioca, 200 saccos e 
9 barricas com farinha, e G barricas com arpoz. 
Carga para Lisbou: 20 barricas com assncar e 4 far- 
dos de algodão: Passageiros 41—em 16 o brigue 
Triumphante, para a Bahia-em 17 obrigue Reso- 
Into, para Loanda por Mossamedes e Benguela. 
hi 

Entrou neste im E 26 de setembro, o pa- 
tacho Clé, procedente de Lisboa. y 
Sahiram do mesmo porto, em 14 de setembro- 
à barca Amelia, para o:Porto, tom agsucar e ou 
tros generos—em 15, o hinte Garrott, para o Porto, 
com assucar ete.—em 17,0 brigue Conde , pará 
Lisboa, com assucar ete. —êm 19, o. patacho Tereza, 
para;a Costa de Africa, com aguardente e tabaco. 
—em 2º, o pntacho Vigilante, para Lonnda, com 
EA * outros generos. Terado ss me 


Ficaram fundeados no mesmo porto, os seguin- 
navios portuguezes: barca Minerva; brigues” Mi- 
nerva e Nova Amisade, este d carga para Lisbon 
e aquelle para Livorpool; patachos Rapido e Clé, 
aquelle carregando para 'o Porto; euter Paqueto de 
Porto Novo, carregando para á Costa d'Africa. 


Fernambuco 

Entrou n'este porto, em 10 de setembro, o brigue 
Lain 2.º, procedente de Trieste —- em 18, o briguo 
Margarida, do Rio de Janeiro. ; 

O bdrigue portuguez Laia 2.º, entrado hontem 
de Trieste, encontrou a 8 do corrente, na lat. S. 5º 6 
40', é Jong. 32º O, de Greenvich, o patacho, -tambem 
portuguez, Africano, capitão Vern-Cruz, de Cabo- 
Verde para o Rio de Janeiro, tendo tudo bem a bor- 
do,, Não poderam trocar o numero de dias de viagem 
em consequencia da rapidez que levavam. 


- Rio Grande do Sul 
Entrou n'este porto, em 11 do seteinhro, 6 hiato 


Saliizâm do mesmo porto, ém 10 da setembro, 
a barca Paquete do Rio Grande, para'o Rio de Ja” 
neiro, 90 patacho Novo Lima, para, Peruambuco. 


g sEicon despachado e prompto a sahir, o patçho 


A' ULTIMA HORA 


plicações ou sympathia outras im e “TIO JOAQUIM, como ro- 


trato. . isiiaerssnesocenuvo ii dios 500 m6iS 
O PADRE, À MULHER E À FAMILIA 500 » 
OS MUNDOS NOVOS, por Paulin, tr... ., 500» 
ROMANCE DE UM RAPAZ POBRE... 500 » 
Vendem-se na livraria de Jacintho A. P. da 
Silva, rua do Almada n.º 134, (8268) 


Diccionario portuguez hespanhol. 
— Publicaram-se as 62 e 7.º cadernetas. 

Estão no prelo a 82 e 9.2, que breve se dis- 
tribuirão, dando-se assim o mais aetiyo impulso 
ao complemento d'esta importante obra, para em 
seguida se publicar o Diccionario portuguez e hes- 
panhol. 

Preço da caderneta 40 réis, 

Assigna-se nas lojas do costume. 


ANNENCIOS 


CICLORAMA UNIVERSAL 


PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 
Domingo 19 de outubro 

DE NOUTE =" 

PRIMEIRA EXPOSIÇÃO 


Anna da Costa Freire, Anlonió'Pe- 
*-reira de Faria 6' Costa e José Anto- 
nio de Souza Pacheco, agradecem cordial- 
mente a todas as pessoas que tiveram a 
bondade de assistir ao responso de sepul- 
tura que se celebrou na noute: de 10 do 
corrente, na capella da Ordem Terceira 
de S. Francisco per alma de seu marido 
e padrasto o snr. Joaquim Freire. 
(3285 


D Maria do Carmo do Valle Campos Bar- 

** reto acaba de constituir sgu bustan- 
te procurador a Domingos Miguel da Cu- 
nha Velho, por cuja procuração houve por 
cassadas todas as anteriormente foitas,o que 
assim faz publico para que desde a data 
de 16 de outubro de 1862, sómente pro- 
mette haver por válidos os contractos fit- 
mados pelo ita seu procurador. Domia- 
gos Miguel da Cunha Velho e todos'ps mais 
oschi-por dullgs p coma sa feitos Não fos- 


sem. 
[D. Marig dp” Carmo do Valle Campos» 
Barreto. 


(Segue-se o reconhecimento.) 


E BILÃO 
BAZAR BOA FÉ 


Nº dia de 4manha 19 do corrente, pe- 

las 14 horas da manhã haverá leilão 
no dito bazar, do muitos e diflerentes mo- ” 
veis, louças, erystaes, pratas, pianos, ri- 
cos córtes da calças, casacos, colletes, per- 
fumarias e outros muitos differeptes ob= 


(8289) 


Jectos 
Nº B. No mesmo bazar ha leilão-todos 
os dias 4 noute. (8287) 


Rcos Antonio Fernandes, major do 
-* Pegimentordo infanterign 4 9, faz pu- 
blico que requereu passagem para outro 
regimento de infanteria do continente, por 
motivos ponderados no requerimento que 
por via do ill.Mº e exe.M snr. José Ma- 
noel da Cruz, brigadeiro graduad co) 
mandante do mesmo regimento, dirigiu a 
Sua Magestade, na presente data, sentin- 
do ter de deixar os seus amigos camgra- 
das e vs muitos dignos habitantes desta 
antiga, cidade. s $ 

Lamego, 14 de outubyo de 1862. 

E Marcos Antonio Fernandes,” 
(3290) 


IEIRA & BOTELHO fazem publico que 
-" se lhes extraviaram tres lettras da Lep- 
ra saccadas pelos annunciantes e aceejtes 
por João de Oliveira Soares e sua mulher, 
da Regoa, sendo úma de réis 2298783, ven- 
cida om 25 de janeiro p; P., Outra no mese 
mo dia de réis 2178474 o a terceira em 
25 de abril p. p. de réis 2174440 o por 
isso ninguêm as devo idlescontor, nem os 
ditos acceitantes pager, pois quo vãs no 
respeelivo "Tribunal do Commercio justi- 
ficar com citação destes o descaminho das 
ditas tres Jettras. 

(8286) 


MUDANÇA 


Leão de Castilha, fabrica do luvas mu- 
dom para a rua de Santo Antonio n.º8 


Telegraphia electrica 
DESPACHO N.º tormt A 


do Porto 


Ao Commercio: 
Do seu correspondente 
| LISBOA 18 ÁS 9 H. E 50 M.: DA M. 


Chegaram hontem Suas Altezas 
imperiaes o principe Napoleão e a 
princeza Clotilde. 

Estão no paço de Belem. 
AMérou-se a partida do principe 
Humberto. 5. A. partirá no dia 22 ou 
23 pela mala-posta. 

O snr. governador civil Miguel do 
Canto terá a honra de receber das 
mãos de 8. A. o principe Humberto a 
commenda de S. Mauricio e 5, Laza” 
ro com que foi agraciado pelo rei de 
Féalia. E 

O dote de 8, m. a Mainha entrou 
hontem no thesouro, 


O 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


“Bibliotheca Moré 
CAMILLO CASTELLO BRANCO 


AS TRES IRMÃS, 1 vol,........ 500 aéis: 
ESTRELLAS PUNESTAS, 1 vol... 500. » 
(MEMORIAS DO CARCERE, 9 vol... 800» 
(2728) 


201 a 203, aonde continúa a ter sortimen- 
to de luvas de pellica, casimira para in- 
verno, Invetes de meriho e outros objectos. 


88, 
Feira de S. Martinho em Penafiel 


UEM quizer barraca na (eira de 8. Mat- 
4 tinho, na cidade de Penafiel, queira 
dirigir-se por escripto no arrematante. do 
abarracamênto na certeza de gua sem pn- 
commenda dos lanços que quer até o Uja 
25 de ontubro não encontrarão barraca feito, 


(8249) 
Venda de predio 


UINTA Nova da Tilheira, sita no mes- 

mo lugar da Tilheira, feegngzia de 
Villar de Paraizo, concelho de Villa.Nova 
de Gaya, a qual se compõe de casas so- 
bradadas e lorreas, aidos, quinteiro, eira 
de pedra, jardim, poço, tanque, terra la- 
vradia, arvores do Íruota, malto e pinhal, 
E" proxima ao cominho de ferro ; quem & 
pretender comprar fulle na rua de Ferreira 
Borges n.º 24, 1.5 andar, ou em Yalla- 
dares com Antonio Monteiro dos Santos 
Nogueira. 

O onseiro da mesma se promptific: 


mostral-a. (8159) 


ENDE-SE uma. propriedade em cons- 
* tmeção na rua da Alegria n.º 812 (onr 
tiga rua 24 de Agosto) com grande quin- 
tal ajardinado, muitas arvores de fruclo, 
agua de poço, bom tanque, ramada e lin- 
das vistas para toda a cidade. p 

Tracta-se no largo dos Loyos n.º 24 a 26. 

(2343) 


-» Quadros d'alma, 


é U : 
A MULHER ATRAVEZ DOS-SECULOS 
POR 

Porphyrio José Pereira 
MM volume em 8. fr. br, nitidamento impresso, 
com o retrato do author. Acha-se ú venda no 
Porto, em casa de Jacintho A; P. da Silva, — Em 
Villa Real na do snr., Antonio Custodio da Silva. 


ENDEM-SE uns bens que se 

compoem de terras de Javra- 
dio, de montes e devezas, sitos 
(perto de Grijô) na freguezia de Mozellos, 
do concelho da Feira; quem os preten- 
der fulle no lugar da Bergada, da mes- 
ma freguezia, com o medico Manoel de 
Magalhães Lima, o-qual dará os precisos 
esclárecimentos. 


(6n67) 


na do snr. José Cardoso. Preço 800 


Facilita-se 0" pagamento. 
(2931) 


—. 


EBASTIÃO Maria Antunes do Silva Mon 
teiro, Joaquim José Teixeira de Olivei- 
ra, Joaquim Ribeiro de Freitas Belmiro 
e Victorino Josó. Nogueira, tendo promo- 
vido uma sabscripcão para mandarem ce- 
lebrar uma missa e responsa pela alma do 
snr. Manoel: Francisco de Oliveira, artista 
da chapellaria do snr. Maia e Silva, 1o- 
gam a todas as pessoas, tanto suas amigas 
como do fallecido, a sua assistencia no do- 
mingo 19 do corrento, pelas 9 horas da 
manhã, na capella do cemiterio do Prado 
do Repouso, para se tornar mais solemne 
.este religioso acto... (3282) 


José Alvo Pinto de Souza Coutinho Bal- 
-semão, bacharel formado em mathema- 


tica pela Universidade de Coimbra e di- 
rector da Alfandega: do Porto, *etc : 


Rc saber, que tendo-me requerido os 
administradores da fabrica de fiação no 
rio Vizella, Antonio José Cabral e Manoel 
Joaquim Machado, lhe permitisse despachar 
duzentas e tres saccas de algodão com as 


marças FF=— Fi=e V, vindas do Maranhão 
pela galera portugueza «Europa», contra- 
marca — 553 —, e das quaes depois de fa- 
zerem a competente declaração se lhe de- 
sencaminhou o respectivo conhecimento ; 
por isso, em observancia da portaria do mi- 
nisterio da fazenda do 1.º de agosto de 1845, 
pelo presente chamo a toda e qualquer pes- 
soa que se julgue com direito ás reteridas 
saccas compareça n'esta casa fiscal no pra- 
so de 30 dias, a contar da data d'este, a 
fim de se oppôr á sua entrega. E para cons- 
tar mandei passar o presente e outros de 
igual teor, que serão aflixados nos lugares 
do estylo. f. 

Alfandega do Porto, 22 de setembro 
de 1862. Eu Antonio Pinto Peixoto de Vas- 
concellos, escrivão do expediente, o es- 
crevi. 

José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão 
E (3181) 


“ Alfandega do Porto 
. ARREMATAÇÃO 


E” o dia 22 do corrente, pelas 1 ho- 
ras da manhã, na casa da Alfandega 
desta cidade, perante o merilissinio di- 
rector da mesma, se ha-de proceder á ar- 
rematação das seguintes fazendas : 

Um bahú, dous vestidos de cassa usa- 
dos, 37 grozas e 9 duzias de agulheiros 
de pau, dous Ódres com vinho, cinco chai- 
les de casemira e outros objectos que cons- 
tam dos editaes aflixados ás portas da al- 
fandega e serão presentes no acto da ar- 
rematação. 

Alfandega do Porto, 16 de cutubro 
de 1862. 


O escrivão do expediente, 
Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos. 
f (3264) 


GRANDE LEILÃO 
NA RUA DO BOMJARDIM N.ºS 7 E 76 
. (EM FRENTE DA RUA DO SÁ DA BANDEIRA) 
Por intervenção de Souza, Braga & €.º 


gvená na segunda e Ler- 
ca-feira, 20 e2L do cor- 
rente, ás 10 horas da manhã, 
um grande e variado leilão 
de ricos objectos, como são : 
louças, jarros, vasos o appa- 
relhos de chá da India e Japão, crystaes, 
lustres, casquinhas, ricas pinturas a oleo 
de acreditados authores, cobertores de da- 
masco, vestimentas de padres, Christos e 
santos de marfim e madeira, relogios de 
meza, caixas de charão da India e outros 
ricos objectos, que tudo estará em expo- 
sição no proximo domingo, das 10 horas 
da manhã ás 3 da tarde, é continuará o 
mesmo leilão todas as segundas e Lerças- 
feiras das Seguintes semanas até findar. 
(3279) 


x 
“= - 
Leilão de moveis 
RUA DAS CONGOSTAS N.º 114 
Por intervenção de Souza, Braga & €.º 
OMINGO 19 do corrente, pelas 10 ho- 
ras da manhã, haverá leilão de difle- 
rentes moveis de mogno e oleo, como si 
camas á franceza, commodas, tremó, ca- 
deiras, sophás, mezas de jogo, quadros, 
roupas, pratas, louças, porcellanas, crys- 
toes e outros objectos, que tudo estará 
patente e se entregará pelo maior preço 
que fôr oferecido. ' á 
Tambem se ha-de alugar a casa que é 
de dous andares e construida de novo. 
e (3262) 


Hospedaria particular 
A rua da Emenda n.º 111, 3.º andar, 
Lisboa, ha quartos e comida com aceio 
e preços commodos. (2976) 


RECISA-SE de uma senho- 

ra de meia idade para 

governanta de uma casa: quem liver as ha- 
Dilitações precisas para exercer este cargo 
dirija-se á rua de Santa Catharina n.º 104, 
(3222) 

PR de uma criada que saiba 

engomar e cosinhar o que tenha de 40 
annos para cima, dando fisdor á sua con- 
ducta. 

Póde dirigir-se 4 rua do Bicalho, n.º 
30. g (3258) 
ANNA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 

competentemente, moradora na rua 
de D. Pedro n.º 143, continúa a inculcar 
criadas, criados e amas de leite de bom 
comportamento. g (4728) 


Qui! pretender ficar com dous terços 
em um camarote de frente na primeira 
ordem do theatrode S. Joo por todo o tempo 
que durar a assignatura da companhia Iy- 
rica, falle no escriptorio deste jornal ou com 
o camaroteiro Bernardino, (3295) 


Egoas hanoverianas 


aaa Arva de S. Luiz n.º 54 

vende-se uma excellen- 
te parelha de egoas de Ha- 
nover e outra egoa de quatro annos da mes- 
ma raça, dous coupés e competentes guar- 


nições. Podem vêr-se todos os dias das 10 
| 


horas da manhã em diante. 
: (2838) 


NTONIO de Bessa Leite e & OA mudaram 
CORTUMES -para-a-riua -de Bellomonte-n.º 
sa Guimarães faz scien- 
Sant'Anna n.º 26. (3256) 
PEDRO Tribolet e Augusto Ce- 
estabelecimento de fazer e compor carrua- 
Pedem às pessoas que precisem dos seus 
Novo escriptorio de agencias 
á commissão, tracta-se de causas com- 
tadó para o dito fim; faz-se traducção de 
A correspondencia franqueada, deve ser 
pessoas idoneas sua aptidão e procedimen- 
Manoel Antonio de Barros. 
EM IO LIÇÕES 
RUA DO BOMJARDIM N.º 414 
“ o (3283) 
grande casa, que vem de 
andares independentes, tendo cada um-d'elles 
uma das peças, capaz cada um dos andares 
de e bello salão proprio para qualquer es- 
te, por preço muito commodo, em attenção 
res n.º 831. ' (2335) 


recolhimento do Ferro, sito nas e 
cadas do Codeçal, vende-se : 


Ladrilho por arratel.. «. 480 réis 
Prateiras de gelêa.. 100 » 
Chila de calda por ari 0. 180 » 


Tambem se faz a feitio a 50 réis o ar- 
ratel. (3226) 


ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi- 


car os vinhos 


€. Roiz Batalha, rua de Bello- 
monte n.º 93 

HEM o deposito n'esta  ci- 

dade de um dos primei- 

ros fabricantes de Pariz, que vende por 

preço muito commodo. | (91) 


Aguardente nacional 


UGUSTO Cezar Pereira Soares tem para 
vender aguardente da Beira de supe- 


das, que garante (2651) 


NOVO ARMAZEM 


4º entrada da rua de Cedofeita n.º 2,4 e 6 
e frente para a Praça de Carlos Alberto 
n.º 49 e 50 

VISA aos seus bons freguezes que já recebeu 
AA ão travre, pelo «Alertas, grande. sortimento 
de boas casemiras, panos pretos, enstores de cordão 
& lizo, ditos piloto, cortes para colletes de velludo 
e de seda de lindos gostos modernos, e muitas ou- 
tras fazendas para a presente estação; vende por 
atacado ou a retalho e preços cominodos. Tambem 
tem grande sortimento de fato feito. (3005) 


Preparativos para 0 inverno 
AS Congostas n.º 33 ha para vender al- 
catifas, tapetes, capachos de côco, es- 
feiras para corredores, fazenda para vesli- 
dos de senhora, sapatos de borracha ame- 
ricanos, chá hyson e preto a 900 e 960 

réis, etc, etc, etc. 

(3281) 


E” a rua do Bomjardim, largo do Pa- 
raizo n.º 278, fazem-se chapéus de 
todas as qualidades para senhoras, por 
preços muito commodos, sempre na ul- 
tima moda e sem precisarem de prego. 

, (3254) 


BALDAS 


Rua das Fiores n.º 45 a 51 


1 
PASAPA de receber bellos pannos castores, 

pretos e de côr, casimiras modernas 
para calça-e fatos completos de qualida- 
de muito superior. 


ATTENÇÃO | 
ANOEL Martins com armazem 
de fato feito na Praça de 
829 Carlos Alberto n.º 15e 16, acaba 
de receber pelo «Aguia», vindo do 
Havre, um rico sortimento de tudo 
que ha de mais moderno e confortavel para 


o inverno, não só no fato feito como no 
variad) en zendas de lã a 
que vende por junto ou a retalho pre- 
ço commodo. (3276) 


o seu deposito de solla, bezerros ata- 
mados e mais generos de sua FABRICA DE 
91. vá (2950) 
Mo. Joaquim de Bes- 
Ws3= te que mudou da rua dos 
Inglezes para a travessa de 
Fabrica franceza de 
carruagens 
ida res fazem saber aos seus 
am freguezes que mudaram o seu 
gens, sito em Liceiras n.º 52, para a rua 
de Camões n.º 204 a 212. 
serviços o obsequio de os procurar. 
(3106) 
Na rua de 'S. João, em Valença 
Nº'Stt escriptorio recebem se fazendas 
merciaes,civis,crimes e ecclesiasticas,achan- 
do-se com o pessoal necessario e habili- 
qualquer documento hespanhol, francez e 
italiano para o idioma deste paiz, etc. etc. 
dirigida ao abaixo assignado, proprieta- 
rio do dito escriptorio, o qual garante com 
to, prestando fiança se preciso fôr. 
Valença, 8 de agosto de 1862. 
(3048) 
Curso de letra ingleza 
POR 
D. Pedro Sebastiá Vila 
HA CURSOS DE NOUTE 
(2775) - 
AVINHADAS 
NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 
IM a rua da Bainha- 
ria n.º 41 ha uma 
ser toda reparada, e que 
é dividida em tres vastos 
salas, quartos, cosinha e mais dependencias, 
tudo bem arranjado e com luz propria cada 
para alojar uma familia numerosa. 

A maior sala do 1.º andar é um gran- 
tabelecimento,. associação e numerosas reu- 
niões. Arrendam-se juntos ou separadamen- 
á rua por onde tem serventia. di. 

Quem' a pretender falle na rua das Flo- 

LUGA-SE uma bonita casa 
com commodos para uma 


familia regular. 
Rua Duqueza de Bragança n.º 216. 
j (2041) 


LUGA-SE uma linda casa com 

bellas vistas e grande quin- 
tal na rua do Golgota n.º 8, aci- 
ma da"igreja da Boa Viagem, em Massa- 
rellos. 

Tracta-se' na rua de Santa Catharina 
n.º 301. (2753) 


LUGA-SE uma morada de casas 
nobres, acabada de novo ha 
6-5 poucos annos, de um andar e aguas- 
furtadas, com cinco janellas de frente e 
que acommoda uma grande famitia, com 
seu jardim, pomar de fructas francezas, tem 
agua de bica no jardim e de rega no pomar, 
sita no lugar de Paços, freguezia de Villari- 
nha, cuja propriedade fica muito perto da 
Foz e Nevogilde, tem grandes vistas para o 


:| mar, vendo-se a entrada dos navios na Foz, 


todo o Mathosinhos e- Leça de Palmeira. 
Quem pretender alugar queira dirigir-se á 
Praça de D. Pedro n.º 69.e 71, aonde se 
tractará do seu ajuste. (2973) 


3 RRENDA-SE uina boa casa em 


um dos sitios mais concorri- 

dos da cidade, com grandes acom- 
modações, tem lindas vistas, quintal e agua. 
Rua do Bomjardim n.º 414, informarão. 
(3246) 

MPRAZAMzSE os bens chamados do Te- 
nente, sitos no lugar du Estremadouro, 
freguezia de S. Gil de Boelhe, concelho de 
Penáfiel; qnem os pretender dirija-se á 
cidade do Porto, no largo de S. Lazaro 
n.º5.49 e 50. (8231) 


Nº rua do Heroismo, ao Barros Lima, 

n.º 77, ainda ha telha com algum uso 

para vender. Aluga-se a mesma proprie- 

dade com um bom quintal e agua de poço. 

(2614) 

Nº, predio n.º 41 da rua da 

Bainharia ha um arma- 

zem com entrada pelo pateo na Biquinha, 

bom para seccos e molhados, podendo estes 
serem até 30 ou 40 pipas. 

Quem o pretender alugar falle na rua 

das Flores n.º 31. (2501) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento € coupons é se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ac: 
ções dos bancos. 


(610) 


Para o Rio Grande do Sul € 
Porto Alegre 


AOS SNRS. QUE CARREGAM PARA 
AQUELLES PORTOS 
HÁ para vender um sortimento de bar- 
bicachos para chapéus de diferentes qua- 
lidades, por preços commodos, na loja de 


tigo largo de S, Sebastião. 
(3088) 


Perfumaria ingleza 


MESSRS JOHN GOSNELL & 0.º 


12 Three-Kin, Court, Lombard Street, 
London 
ERFUMISTAS de S. M. a rainha Victoria, de 
S. M. a imperatriz dos francezes, ete, ete, tem 
à honra de fazer enber no mundo elegante que os 
apreciados objectos de sum manufnetura se encon- 
tram em todas as primeiras casas de perfumarias. 


Perfumarias finas especialmente 
recommendadas 
J. GOSNELL & C.º Perfumes «do Jochey Club 
J. GOSNELL & C.º Perfume da nobreza." 
J. GOSNELL & C.* Ess. Bouquet e todos os 
perfumes os mais modernós e os mais distinctos para 


lenço. 

“5. GOSNELL & C+ Pomada da nobrem — 
Oleo dourado — Moellina—Banha de urso, ete, para 
os cabellos. 

J. GOSNELL & Cº Pate de cerejas para os 


dentes. 

J. GOSNELL & C.º Sabão da nobreza — 
bão de Thridace, aperfeiçoado com o sumo di 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de W) 
dsor, ete, ete. 

J. GOSNELL & C. Poz das Odaliscas, recom- 
mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquear e amaciar a pelle, assim como 
pelas suas qualidades refrigerantes. 

GOSNELL & C.º Tríchosaron (Escovas pa- 
ra a cabeça, com privilegio) — Escovas para os den- 
tes e para as unhas. Pentes de todos os feitios e 
todos os objectos elegantes e de bom gósto para 
o toilette, 

Deposito, rua do Almada n.º 151. 


(2081) 


Bandeiras italianas 
CONFORME O ULTIMO MODELO RECEBIDO 
NO CONSULADO D'ESTA CIDADE 
ENDEM-SE na rua das Flores n.ºº 14 
a 18. (2959) 

roca inglezes muito 
bons de ouro e prala, 


Vendem-se nas Congostas n.º 38. 
(2771) 


STEARINA A 230 RS. 
POR CADA MASSO DE 4, & 
OU 6 VELLAS 


ESA stearina é de 1.º qualidade, da an- 
tiga casa de N. D. Brandon, monnfa- 
ctura real de Amsterdam. 

Vende-se no armazem de muzica e pia- 
nos, rua de D. Pedro n.º 44. 


(2893) 


Res A rua das Congostas 

N n.º 38 vendem-se 
fogões de sala e fren- 
JL) tes do marmore para os 


(1821) 


!mesmos, 


AEDES, uma morada de 
casas de dous andares, 


sita na rua da Boa Vista com o n.º 71; 


uem a pretender falle na mesma rua 
n.º 183, : (3259) 


rior qualidade das fabricas mais acredita-, 


retrozeiro, na rua Escura n.º 35 e 37, an- lj 


Variada collceção de objectos 
para iluminação 
Rua do Almada n.º 1514 
g (3284) 


1.º EXTRACÇÃO. DO 4.º TRIMESTRE 


PLANO 

1 Premio de. . 25:0008000 

d » de. 10:0008000 

2 » de 1:0008000 

2 » de 5008000 
Ai» do 3008000 

6 » de 2008000 
O» de 1008000 
144, » de 508000 
2:300 » de. 128000 


2:500 Premios 
7:500 Brancos 
10:000 Bilhetes 

A extracção terá lugar no dia 28 de ou- 
tubro de 1862. 

Os bilhetes são divididos em 4 series 
e impressos em côres, da fórma seguinte : 

1.º série de n.º 1a 28500, impressa em 
côr vermelha 

2.º dita de n.º 2501 a 5000,em côr verde. 

3.º dita de n.º 5001 a 7500, em côr azul 

4.º dita de n.º 7501 a 10000, em côr ama- 
rella. 

N'uma roda especial entrarão as 4 es- 
pheras, representando as côres em que são 
impressos os bilhetes; e a côr que sahir á 
sorte, é a que designa a série em que de- 
ve recahir o sorteio dos premios. Em se- 
guida proceder-se-ha á extracção entrando 
n'uma roda todos os numeros correspon- 
dentes á série premiada, e na outra todas 
as esperas que os designam. 

Por este systema quem 

; -comprar quatro bilhetes 

(um de cada côr) obtem um premio, gran- 
de ou pequeno. 

Us bilhetes d'esta loteria acham-se á 
venda na casa de cambio de 


VIUVA CUNHA 


rua das Flores n.º 94 e 96 — Porto, 
a qual satisfará com promptidão qualquer 
encommenda que se lhe faça, vindo acom- 
panhada de ordem de pagamento, ou por 
vales do correio. q 

Os preços são os seguintes: 

Bilhetes inteiros a. « 108000 réis. 


Meios bilhetes a. 58000 » 
- Quartos de bil - 28500 » 
Oitavos a... RE « 18300 » 

Cautellas de 500 e 250 réis. 
(8171) 


LOTERIA 
| APPARICIO SAMPAIO 
Rua das Flores n.º 218 


EM 4 venda desde o/dia 7 do corrente em 

diante os bilhetes e fracções da fuctu- 
ra loteria, que tem de extrahir-se no dia 
28. 3 

Adverte-se o publico que a compra de 
um bilhete ou de-uma fracção de cada uma 
das 4 côres que ella se compõe dá um 
25:0008000 réis ao mi- 
(3113) 


É ENDE-SE umo boa 
o V vacca turina que dá 
| muito bom leite, com 
uma cria de quatro a 
cinco mezes; quem a 
pretender falle na rua de Villar n.º 1. 

(3201) 


O largo de S. Domingos n.º 

81 ha para vender, pianos 

de superior qualidade, vellas de 
stearina de 405, 465 e 485 graim- 
cada pacote, pozo liquido, as melho- 
s alé hoje conhecidas, e alvaide fino de 


2inco. (2839) 


O armazem de drogas e papel de J. M. 
Lobo, na praça de D. Pedro, vende-se 
papel para forrar salas por preço muito 
commoilo. (2805) 


Louzas para telhados e 
paredes 


Nº rua de S. Francisco n.º 35 vendem- 
se estas louzas usadas geralmente em 
Inglaterra: paro cobrir casas, e alli se tem 
reconhecido a sua superioridade sobre a 
telha. Já n'esta cidade se tem feito bas- 
tantes obras com ellas, dando optimos re- 
sultados e achando-se algnns artistas d'es- 
ta cidade, já bem experimentados na sua 
collocação. 

Estas louzas tornam-se preferiveis á te- 
lha pela sua duração e completa vedação 
da humidade, dispensando, além do for- 
ro completo da armação, a arg+massa ou 
o betume, independento da sua mais Del. 
la apparencia: 

Dão-se explicações mais circumstancia- 
das a quem as desejar. 

(1895) 


Gaz liquido do mais pu- 


rificado 
VE em Oliveira de Azemeis, na 
rua Direita n.º 4, ao pé da cadeia, 
(2630) 


para os portos do Brazil e Africa, que 
promptidav eobra bem” acabada, machado: 
lidades de ferragens, bem como ferramen 
tro qualquer, por meio de modêlos. 


belecimento, rua do Arco n.º ATa 55, Y 
do « Canedo, rua das Flores n.º 262 


FABRICA DE 


JoAQuiM FRANCISCO DE AZEVEDO avisa aos srirs. exportadores de ferragens 


FERRAGE 


na sia fabrica se fizem com a possivel 
s, fouces, enxadas, martelos e outras qua- 
tas para agricultura do paiz, ou para ou- 


Os snrs. que desejarem alguns destes objectos, podem» dirigir-se ao seu esta- 


illa Nova de Gaya, ou aos snrs. Azeve- 
a 266 — Porto. [3119] 


STE estabelecimento continúa a receber 
porç 
a 180 réis e meia garrafa 90 réis. 


VINHOS BRANCOS: Xerez, a garrafa 18000 — 
Moscatel de Setubal 960 — Madeira 720 — 


240, 300, 360, 500, 600, 720, 960, 14000 


— Kirs 18500 — Absintho 18500. — LICOR 
rasquino 18000 — Nojau 720 


de cerveja branca e preta — ALLSOPP PALE-! 


'CAFÉ DA AGUIA DE OURO 
Largo da Batalha, 31 a 34 


pelos vapores, vindos de Londres, grande 
É, que vende por garrafa 


Tem tambem grande sortimento de vinhos nacionaes e estrangeiros : 
VINHOS FRANCEZES : Champagne, a garrafa 18200, méia dita 600 — Chateau Laf- 
fite a garrafa 18500 — Chateau Morgeaux 18400 — St. Julien 18000 — St. Estephe 800. —. 


Moscatel de Malaga 18200 = Rheno 18600 — 
Lacrima Christi 720 — Malvazia 720 — Bu- 


cellas 600 — Carcavellos 500. — VINHOS TINTOS DO PORTO: Vinho a garrafa 160 


e bastardo de 1812 18200. — ESPIRITOS : 


Genebra hollandeza, a botija 600 — Aguardente de cana, a gartafa 600 — Rhum 18400 


ES: Xarope de morangos 800 — Dito Fran- 


broise 800 — Dito Groseille 800 — Chartreuse a garrafa 18600 — Coração 18600 — Mar- 
Anizéte 720 


Cufó 720 


— Pimenta 720. 


Rosa 800 — Tangerina 720 
(1357) 


ANNUNCIOS 


MARITIMOS 


DE 
PAQUETES A VAPOR / 
FLUVIAES 

E MARITIMOS . 


COMPANHIA GERAL 


úEco, 


PREÇO DAS 


TES 


CORRESPONDENCIA 


com A 
COMPANHIA GERAL 


TRANSATLANTICA 
FRANCEZA 


CARREIRA REGULAR DE VAPORES 


ENTRE 


Forte de França, Santiago de Cuba, Vera Cruz, Saint Naná, 
Vigo, Porto, Lishoa, Cadiz, Gibraltar e Malaga 


PASSAGENS 


1º caxana 22 caxanh convez 


4 COM COMER COM COMER SEM CONER 
, Para Lisboa. 75600 — 4570 25000 
Do Porto “nos dias 20 de cada mez 4 ” EO a 
à 285350 185900 95000 
Da barra do Portonosdias 5 decada mez | SSD Sp e POD, 


Camarotesdo Camarotesde Passagensde 


2 passageiros 4 passageiros prôa 
' | Para Forte de França 1735200 1485200 943500 
Da barra do Porto nos dias 5 de cada mez | » Santiago deCuba 1973300 1735200 11335000 
» Vera Cruz...... 2245100 . 2018000 1228300 


Para carga, passagens e outros esclarecimentos, com os 
AGENTES NO PORTO. 
ANTONIO MARIA DE MAGALHÃES JUNIOR é C.! 


ai Sd 


Fa: e 
RUA DA FABRICA DO TABACO N.º 30 


sacia a 


my De tm 


Londres 

O vapor ingles — 
E = IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh,- sahirá deste 
porto para o de Lon- 
dres sabbado 18 ao cor- 


rente, ús 11 horas da manhã. 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & Cs ou com A. Miller & 02, 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 

(8240) 


- : 
Dublin e Glasgow 

Cena Ed 
— DE BRUS, *- com- 
mandante JamesFlinn, 
sahirá até o fim do 
corrente mez. 


Quem quizer enrregar dirija-se a A. Miller 
& Ca, rua dos Inglezes nº 73. (3241) 


Nova-York 


O palhabote — CARLOS ALBERTO, 
—epitão Antonio F. Mano, sahe 
com toda a brevidade. 


Tem lugar para carga: 
(8199) 


Londres 


O brigueinglez — VIVID, — capitão 
We» Sinith, suhe com toda a brevi- 
dade. Ainda tem lugar para carga. 

Roga-se nos snrs, carregadores de 
vinhos tenham a bondade de os mandarem para 
bordo. (2857) 


Southampton, Ipswich, 
Yarmouth & Lynn 


A escuna ingleza — FAME, — capi- 
tão Buckingham, sahe com brevi- 


BP dude. 
s (2732) 
Consignatario Carlos Coverley rus 
Nova dos Inglezes n,º 87, 


Nova-York 


Sahirá no dia 19 do corrente o bri 
gue portuguez — SCHILLER, — ca- 
pitão B. d. da Cunha. 
O caixa J. H. Andresen. 
(8198) 


Rio de Janeiro 


A galera —OLINDA — capitão Emy- 
gdio José de Oliveira, saho no dia 1.º 
de novembro, permitindo o tempo. 


Para carga e passageiros tracta- 
se com Manoel José Monteiro Braga rua das Oli- 
veiras n.º 66, ou com o capitão a bordo. 

(2788) 


Para vender 


uv” carrinho inglez Dog-cart : 
«quem o pretender falle em 


L 
E Bellomonte n.º 81, desde as 10 ho- 


ras da manhã até ás 3 da tarde. 
(2120) 


Venda de predio 


Qu quizer comprar o predio n.º 68, 70 
e 72, sito na rua das Taipas, queira 
fallar na rua do Almada n.º 21, (antiga rua 


das Hortas,) aonde so acham os titulos. 
(2230) 


Rio de Janeiro 


db A nova galera — AFRICA, — sahirá 


com muita brevidade ; recebe passa- 
ros n.º 80. 


geiros e carga: tracta-se com Viuva 
Rio Grande do Sul 


Azevedo & Filhos, rua dos Foguetei- 
! (180% 

, A nova e bem construida barea — POM- 

BINHA, — enpitão' V. Alves Ribeiro. 

E' forrada de cobre e feita com mui- 

& ta madeira do Brazil: recebe carga 

e passageiros para os quaes tem bons commodos, 

Tracta-se na rua de Codofeita p,º 113. 

; 1 = (2800) 


(2554) 


N A « 
y si E . 
Riode Janeiro 
— de 1: classe, deve sahir no dia 
28 do corrente, permittindo o tempo. 
ir jidas as suas passagens até no din 26. 
cebe ainda alguma carga e passageiros. 
va, em Cima do Muro, junto á ponte, nº 1 e, 
ou com Luiz Pereira Fermin. 
E E 
Rio de Janeiro 
“A barca — FARIA 1.º, — de L.ºclas- 
com muita brevidade por ter tres 
partes da carga prompta; para oras 
modos, tracta-se com José Antonio Paria, na rua 
das Congostas n.º 46, ou na rua do Bomfim nº 
É E 
Rio de Janeiro 
A nova barca — VENTUROSA, — 
capitão José Domingues do Oliveira, 
sahirá com muita brevidade, 
se com Pinto & Rocha, largo de 8, João Novo n.º 2. 
É 98) 
Porto Alegre 
R O patacho brazileiro — DOUS DE 
vidade. Recebe carga para Porto Ale- 
gre e passageiros para ambos os portos. 
rua de S. João Noyo n.º 11 ou com o enpitio a 
bordo. (2356) 
Vai sahir com muita brevidade a bar- 
en portugueza — DOURO, 
se com o enpitão Luiz Adrião da Ro- 
cha, no escriptorio, ou com Lonrenço Costa, na 
: 


A velera barca — MONTEIRO 2.º, 
Os sms. passageiros de fóra deverão 
'Tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil- 
Precisa-se de um cirurgião. 
se, capitão Peixoto Reis, vai snhir 
to e passageiros, pira o gue tem excellontes qom- 
E 
457. (8047) 
Para carga e passageiros tracta- 
Rio Grande do Sul e 
DEZEMBRO, — sabirá com muita bre- 
Tracta-se com Eduardo da Costa Corrên Leite, na 
Bahi 
ahia 
Para carga e passagoiros, tracta- 
xum” dos Inglezes n.º 45. 
(8257) 


Pernambuco 
A sahir com brevidade a veleira bar- 
UN. ca SYMPATHIA, — enpitão Noguei- 
3 rx: para carga e passageiros tracta-se 
com Manoel Gualberto Soares, run da 
Bellomonte n.º 77. (2801) 


Pará 


A Darca — UNIÃO, — capitão José 
da Rochn, snhirá com imuita brevida- 
de. Para carga e passageiros tracta- - 
se com Pinto & Rocha, largo de 8. 
João Novo nº 2. (8228) 


ESPECTACULOS 


Domingo 19 de outubro. 
'T. BAQUET. — Empreza nacional, — 2.2 ré- 


6). | cita do assignatura do 1.º mez. — A comedia dra- 


ma em dous actos — O TIO PAULO ou UM SOL- 
DADO DE NAPOLEÃO. — A -cançoneta comica, 
pelo netor Gil — O PILHA ! — A comedia em dons 
actos — O DOUTOR GRAMA ou OS HERDEI- 
ROS. — A's 8 horas. 5 


Responsavel M. S. Carqueja 


VYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


su aa 


